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PARTE OFFICUL 

Bxp*(IIoute da  Prealdoawla 

16» 8ECÇÀ.0 

Dia t'J   ia AO ,1 

P*U«U do govorao da proviatia de S. Pialt, em 
10 de Abril de 1883. 

Illm. ir.—Com IOD «ffltle a. 151, de li dü lor- 
rente t»a», retebl • olriaUr qaa, em ebaervanein 
a ordem deite preiidenel» n. 39 de 12 do meimo 
BOI, assedio ie eet*(0n de «rreoadaglo, reeom- 
mendanao, qae, per oioaalto da nova matrleaU de 
osoravoa, «o mnüijue ae tea «ido eemmeltida pelai 
otlleetoreli prariaeiaie a gra«e irregalaridada de 
deixaram de faier «ffadivo o iapoito de 2:000$000 
eraado plU lei ptovinunl n. 1, de 23 da Janeiro 
de 1881 p«r eeirave entrado d« entrai provineiai, 
eeb o pretexte de qne íoi a meema revogada pela 
lei geral de 28 de Setembro ultima. 

Orne gnerde a T. «:—JoSo Alfiedi Canêa de Oli- 
voin.—Sr.  inapeelor da theuurana   da f<,z uJ». 

Cirealar a qae ia rafe e o affliio eepra : 
Theeenrarle de Paienda da pcevineia de S. Panlt, 

13 da Abril de 1838. 
O inipieter da theioararla de fmendi, tendo em 

viite a ordem da preiidaneia n. 38 da hantèm di- 
toila.ique triz ae coaheiimento desta repirtifSo o 
falto de lerun algnna oilUetore» proT^ntiaen dei- 
xado da faier effaetivo o impono de 2:000$900, 
eraado pela lei proflneial n. 1 de 23 di Janeiro da 
1881, per enravu entrado de ontrii pravimlaa, iib 
pretexte dt qae foi a meims revagada (ela lai ge- 
ral do 28 de Setambro nliim» reommenda ái aa- 
ti(Cae do arreeadatSo da proTino.a qoa, per oiw- 
aiB* da ie proieder 6 nova matnotU verinqaem >e 
tem lido eomaettida aqaalla graveirregularidide, 
danda leieneia do remltade » eita tociaoruria, 
qne per iaa vai eommnnieari a meema preaidenaia 
afim de eimminar ai mais teverai penai da lei 
á qoallei qne hiaverem pratiead* dita irregulari- 
dade.—0 inipeetor, Joaqnim Cândido de Aievedo 
M»rqnaí. 

Aeeniba-ie ao preiidente da eamiaUiBa eantral 
da eitatiilu», o reeebimento doa exemplarei dai 
Itetae de fimlli», dai initrue(3aa dirigida! ia 
•emmiiiBee loiaea, dei gieationame ralativ.i a 
«tda manieipio e dai elreularea o listão envia tai 
•ae paraihos da provimia para a estalUtiaa do 
•atada aarfil, abem aiaim dai ilrailirei pedindo 
iBformagdei ie etrperatOaa e peanai qne ee onn- 
pem dai ettadoi deeta naturais. 

RKQUKKIMKNTOB1SPAOBADO 

Oe dr. Foliei» Ribeiro doa Santoa Camarga.—A' 
theionraria da fexenda par» informar. 

Expediente   do Secretario 

Dia Í9  de Abril 

8» SECÇiO 

Retnetleram-ae ao 1* leiretario di Aatemblói» 
Provineiai : eepiai daa InforiBaçSía prestadas pela. 
•amara mnnielpal e jaii de pai do Crnseiro, aobre 
a traniferanela da faxenda da Aatoni* Joffre de 
Cutro do meimo maniaip.o para o   de Lareoa. 

Copiai dai informsçõaa preatadas pela samara 
manioipal o jaiz de pas de Ltgúnba, sobre • pru- 
ieito 128 qua tcanafaie do masua manieipi* para o 
daCaaha, as faieadai de ValenaÍD Joaó Rtmilho 
deCampei a Aaeilio Antoai» âalhard». 

3* SBCÇÍO 

Commnnioea-ie a» dr. 1* «eeretarie da seiembléa 
legielativa pravineial qne foram laneilanadai as 
leis segaintea : . . 

Anterlsando • (overno da pravmei» a mandar 
••astreir, desde ji, nma ponte aobre o no Sarapn- 
hy. «ntre Campo Largo de Soroeaba e Itapetininga, 
«a eetrada geral do Parani o Rio Grande d» Sal -, 
•oneedendo ao eommeniladur Tobiaa de Freltaa No- 
vaas • ee engenheire Cariai Amerlean» Freire oa 
• qaem malharei vantagane offereaer, privilegie par 
60 ann»» par» P»' «UM •» por eompanhia qua or- 
ranlíarem, sonitrair, n»ar e g»zar de orna linha da 

binde, per traição animada en a vapar entre a vlll» 
de Piaheiree a • eitaça» de Lavrinhas, na eatrada 
de farra D. Pedra II5 antoriaand» o gaverno d» 
oreviniia a mandar comlruir uma pant» ««bra o 
rio ParabTba na atdade d» Qaelni; transforma, do 
bairro de Itapema para o de Beiwva. n» mani.ipi. 
de Porto FelU, a aadeira do sexo maiealm» ? trane- 
íírSd. a faieid» da Daniel Game» de. Sant». Pinto 
da fregaezia da eldad. de Cunha para 8 d» Camp.» 
Novai, n. ••»»• «anUiplo ; tranifenndo d» mu- 
Bteipió de8.»ta Isabel p»r» o de Jaçarehy o i.ti. 
perteaeente aAnt.ni. Aivee da Tolad. Guada. ; 
Srt."..d.. governo da P'*'»«» ' ^"^ i 

jl/eabrensío. ata t^^^^T^Á 

t 

S^rír^rrr;^ ü.^; a. i» «dei. ,.. 
énmmm ••»» da repre»eBt»«9as ne.U eidada 5 »on- 
•edand» "samnel Lueae  Tarn.r e Joii A.gusto 
PMIíA Qaaride privilegio por 60 ann*.. para par 
"«per mala da oompenhi. qna .rgan.aaroB.eona. 
Uairem asarem a gai.rem de nma eatrada de fer- 
MM.aomiea, «Ira ». etüadee de Cenh» e L.ron» ; 
a bam a™im. manda, pabli.ar a. ra.alucSos : de- 
taMUnaTle qnao preearad.r d. eam.r» «amei- 
MldeJ.b.tleabal terimaliejí além da p.nen- 
|2|« Já ..read» pai. artig. 143 de •««"«• *»/••! 
tarareanetant. da leielngl* pr.vmiUl n. 3ü JO Vi 
de ianhrde 188d ; dedlarando qoe na exeeps». do 
•rtia. 94 da eodig» d. pa.tora.. app.ovad.. pala 
SílTÍl» da Abril d. 1863. Ileam e.aapr.hendlda. a 
manlad. d. 8. Ban.díel. o .atra q.alq.er qea 

UMlaMU ae aonotitulr ; daatarando yo oa aat.- 
iHÜaelmaatoa ..mmor.iaa. fl.am obrigada, a «a«.r- 
«nr'i.h.d.. no»di.. eantUead... d. meio dia 
üdínte exwpte.nd., p.-èa. a. ph.taiaiia....fei, 
2uÍSí!VJSí2»iw • hotaii. -b pena de -^ta de 
30*000 V ÍTurminand. • «od. p.rqai í»"»»" 
Ir!aaadàdM aa reel.a d. ..«ar. m.ai.ipal de Lo- 
ÍI2rrrr-deu de 17 f.ram na.ei»nada. ae la.o 
^laUei aaürleaado o governo da provlnei» a 
iífp«g«"n. e.a.U..çiJ d» aadía da »'»»• de 0«»- 
«/{?.».. d. P.raa.p.o.m. . qeaatl. de 2.000| 
Htad.na Ubella D do .r,a-e.(. provlnei.l vi- 
Ilait V". • o.lrad. de Al.aa».'/ .CpeaNo- 
«rSa Paraa.panem. ; ant.noeaa. • g.r.ra. d. 
«Ivleeu a ei.mar Mede ji. ..n..fr.nt.. par. . 
SZlmto lUe-ia^i» » «" da.u e.pital e . ..- eornf. •» ii*»—-» ," .-   ma ha-.a vaotaaaaa 

i^'.    aooíivàai. •" i—l" »*. »*. >. 4» o 6» 
diabete da   aeatra.t. ..l.br.l. pala govera. d. 
«ovI^Tem Bl«»ri»l« A Ab >,  .« « d. Ag,^, 
51 .«B   n.r.   realitaisl. d.   traM»   .aiaaad. po 
íliSf'. '«wr »a linha  d. baad»   •■«'• a"t" • 

»JbS?'aoatíaàir  .-  ,«?rMt.«./« 150:000$. 
ITlUado   aTaOaaU."»*»1-»   J» 'f»* *• "•*•• ' " 

.»   >».-* 

tSeca<otai*lu da policia 

Saaretaria da poliela da provinela dn S. Paale, ena 
10 de Abril de 1880 -1» Ba.vB. N. 09. 

Illm. e txm. ir. - Parti.ips i v. ox., qae foi iion- 
tem ree.lhid. na eadia. por iafra.çK* de termo dti 
beoa viver, i ord.m da dalega.la, Aotoniu Aogacto, 
e pa.to oa. liberdade F.lippe Lm. 

Foram detido» na eitagAo lantral. Olympi. Go- 
naia de Jeaa», par Abrie o tar ferido o Andrelino 
Fernando» Vlridiano. 

0 dentar d»leg»do tam.e e.nbeeimente do faelo, 
mandanl. p'oeedei a «xame no affsndid.. 

eiiBDBi.iaA.au DA ooNBoi.AgZo 

Por infre.çSo da »rt. 219 daa pe.luraa mnnllipaei 
foi malUd*. e earro.eire Viiente da tal. 

ILLUHINA(!e PUBLIOA 

A «arroga n, 184 d» qaal 6 .ondaitor o haepsnhal 
Miguel R.drigoe» (.1 de ene.atrc a e.lomna do 
a.mbn.tor da gas n. 530, da ladoira Mnniiipal, ina- 
tlliaanda-o completamente H n pre.anva do flneal 
da illBiaina«S., aamprúuistteo-.a o dito e9ni'uetor 
a pagar o vaiar da daa no eaaaado. 

Mandei rsealhar ao hoapiaío de alienados, o da- 
meute de nome Antônio Rvdrigees, ramuttido pela 
delegado da polieia da Iiá. 

Daoegaarde i v. ex—Illm. e exm. ar. aenador 
JoS» Alfredo Corrêa de Oliveira, mnite digno preai- 
dante da provinela,—O ehefa de polieia, Manoel 
Jovenal Rsdrigae» da Silva. 

Saaretaria da poliela da provinela da SSo Paulo, 
em 17 da Abril de 1889.-1' SajgSo.-N   10 

Illm. e exm. sr.—Partisipo & v. ex , qne fórum 
hontem reeolhid.. na eadâa, i ordem da dãlega.ia, 
Olympla Gome. de Jaaoa, por erime da farimsnto. e 
Antônio Augusto de Oliveiia, por «rima de roubo, 
tvansferidoa d» eatavSo eentral de urbanos, e á or- 
dem do doutor juii de erphSoe, eomo detido, o me- 
nor Caaemiro. 

Foram reeslhide» ao xadrez da eata$3e osntral de 
urbanos, por ordem da delega.!*, Coostaatia* Joaó 
Farraira e Maria de tal, por óbrioa. 

A'. 7 1/2 horas da noita forem apreientadoa na 
eHtaçBo d« Braz MilitBo da Silva M<ir«ira e Aisnueie 
Lueiane César, aquelle ferido par uma falada no 
Jade eeqaerdo do peito » euto eom divereoa feriman- 
tai na eabega, reinltado do orna rixa que ie dea 
oatre ambo». 

O snbilelegada respeetivo toman eonheeimento de 
faiti, lendo »■ ferimentaa jalgad.a lavos, pelo me- 
dieo qoe fez o exame. 

Na illuminaçBo publiia nada oeioireo. 
Daoi guarde i v. ex—Illm. a exm. sr. senador 

JoSo Alfredo Corroa de OUvaire, mnlte digno pre- 
iidente da pravinsia.—O ehefa de polieia Manoel 
Jovenal Rodrignee da Silva. 

Seiritaria da poliaia da provinela de Sã. Paulo, 
em 18 de Abril de 1889.—1»  Saeçüa—N. 71. 

Illm. e exm. sr.—1'artioifo i v. ex., qne foram, 
h.ntem, per ordeai da delegaeia, po.tns em liber- 
dade, Canatantin. José Ferreira e Maria Rita da 
Silva, a reeolhides, p.r ébrio», Antônio Carneiro 
Flores e Roa» Maria daa DOra» ; Manoel de M»ít-.8 
per ter aggredido a Saveriano Virissino da Lima. 

aUBtmLKOACIA DA COMSOLAÇZO 

Foi detido Joaquim dn Sant*Anna do Etplrite 
Santo, por ébrio e vagaboudo. , , 

Por InfraeçSo d» «rt. 210 da» posturas muani- 
paea, foram maltudo» •» eirroeairo», italiano» Sal- 
timo Caiai, Antônio F.llariqua e Vieante Phelome- 
nee. 

SIBDKI.KGAOrA Dl SANTA SPBiaiNIA 

Foi detido, par ébrio e des.rdeiro Bvariste Antô- 
nio de Oliveira. 

SDBDBLiaAOIA DO BBAZ 

Foram detida» F.aatino Antônio Ildofon.o, p.rga- 
t.n., Banadieta Maria de Ja.as e La.paldina Maria 
Banediata de Oliveira, par ébrias e tarbo lenta». 

Na illnmina(3a publi.a nada eeiorreo. 

TAUBATB* 

Conforme eommaniea-me o re»pe»tivo dalegad. 
de polieia, no dia 15 do vigento moi, •aieidon-»e 
J.noario Corrói de Toledo, atando no paaaof • nm 
latego de «ouro por maiod» qual depaadnr.u-.e em 
um ganohe de rede. 

Aqnella autoridade pneedeo ao eompatonto auto 
de earpo de delieto. 

São desionheeldas a» eanss. qne detarminaram 
aemelhanle aaonteaimealo, »ando apena. alli .abi 
do que Januário ara dado ao violo da embriagoes, e 
qae ha ann«a tentira pSrtermoa.aa exiatenaia, dia- 
p irsnd J nm tiro em ai, pai» qae flsira eam am ded» 
da aBo inntiliead». 

Dica gaardo i v ex.—Illm. e exin. »r. »anadar 
JoSo Alfredo Carrêi da Oliraira, muit) digna pre- 
aidente da provinaia.—O ebefe de polliia, Manoel 
Javenal Rodrigaaa da Silva. 

Saaretaria da policia da provinela de SBo Puni. 
em 19 de Abril do I8â0. 

Illm. exm. (.r. —Parti.ipo i v axo. qua faram 
hentem,po.ta. em l. bardado, por ordem da dalagaei», 
Aatoni. Carneiro Floral e Ro.a Maria da. Dores. 

Forim daliia. JoB. Gatoneir, Riaharty de tal, 
allemlei,' liaria Vieira da CeaeaisB., Ciotlantioo 
Jaié Ferrein, par obri.e e de.erdeiroe e Felizarda 
de tal,   per istd offmaivoe i maral e bom eaatu- 
■••• ^    . 

O doater delegedo tomoa eonhie^mento e d.> ai 
preei.as providea.i.s relativamente eo faete de ha- 
ver poraeido afogada na tanque próximo i V.lla- 
tíariana, o iadivideo de aome Jta* Canlida, een- 
do o eadaver d'*lli romerida para o eeaiterie mn- 
nielpal. 

IBBDBLBSàCIA BB lÁMTA  ZrHier.vlA 

O reipaetivo eabdflagtd. mandão rea.rar da ei- 
taçl. loglesa para o eomitori. mnaieip.l a cadáver 
do indlvidao de nome J«<é Claro, aflm de pr.eeder o 
ae.o<..rioax.ae< viat. eamo o dita indivldao talla- 
eer* n'a jualla tttsçin, vindo no trem de 2 horaa e 
46 mlaato. da tarde, de Campina, para eata eidade, 
para tratar-aa. 

A ma.aa aatoridada tam.o eonheaiaento do f.eta 
de haver aide farido n» eabiça, o itaiiaao Caetella 
P.tli, por na aaa eoapatneta, eajoe nome ignora o 
ofendido. 

Foi poeta em liberdade Bvari.to Aateaio da Oli- 
veira. 

SBBBZLíaAOIA DA COtlOLAção 

O reopaative Babdelegado l.aie eiaheeiaeata de 
facto da qae qaaixtr*-.. Fraaciaeg f egaato do Mea- 
ra, de tar «ido aggredido, aa roa d. Coaeelheiro 
Chriepiaiaaa. por aa il.liaao. 

P.r lafraefto do art. 183 dao pjataree aeaiei- 
BMO, fanaa aailsdoo o. iuliaa». M gu^l Bosalie- 
ti.. Laia Viaaao a Fraaoi-ao Maraaagj, boa o.mo 
Jaaaari. AauaoUi, por iafraofia d*art. 184 da» 
aaoaao peolarsa. 

Foi p «»• aa itberdad* Joeqaia SaafAaaa do 
Bapirit» Siut*. 

aVBMLBAACIA DO 9Ba I 

Farsa pããtta UhwJada Fauata» Aateaio U 
Maria «• Ja^a • iMfCiãaa 

Maria HdnediaU 'Ia Oliveira ; asado detida», par 
obri* a lurbulonlo, Jiaob Leongo Cabert, que tam- 
bém foi niultadr por Infra.sBo do artig. 118 doa 
poaturaa mouiaipaes. 

Na liiumlnagla giublien n»da reterren. 
Dau» guardo a v. ex..—illlm exm. »r senador 

Joil* Alfredo Correi do Oliveira, muito digno pre- 
eidente da previneiu 

O ehefe da polieia 
Manool JuvouJ Kodrignea da Silva. 

esrt<   guog-aphiea, 
ir.-.inaai», em qae «srSo 

Eacpodlouto da Preieldéucla 

4* SELQiO 

ADJIlCtUBNTO AO mPKOIBMJrB BO DIA 7 DB A.R1I, 

O pra.idonta da provinela, para ex9io(3o da lei 
n, 9 de 27 de Marvo nltimo^reaolvo qae na explo- 
ravBo googrupbi.a a gaolag^a 4» meiaa provlaala 
uo obtervom a. sagalotes ipOlrnsgSo. : 

Art. l" O .arviço será ene.tade per uma eom- 
miaaSo oomposta de um ehofK um primeira ajudan- 
te, qae aeoamuUrá as fane;ies da topograpbo ; d«ia 
geoluga. a dai. oondnetoras.í 

Art  2° A ii..liumi nüo lov.nf'- rií, na oeeala de   am 
centimatro   por   kii.motro, 
t.pographisa e gnologi.a du 
ropre.entad». a POHIçSO e ablovasl» doa prino'pao3 
p.ntos oa aiisld»ata> da aiipaflaln. doa esutras de 
popala;Sa a doa priuiipoos mabotaeimeatja indaü- 
triao» o agrieola. ; us vi a de «uinmani.avSa Su- 
viaes e terrestre» ; a e>n»ti nipBo gaolagisa do tolo 
eom a distriboigfi. doa divirs « tarrenos ; a diatri- 
baiçüe da maítao a e.tmp.a i daa tarraa do divarra» 
nataraz^a e onndicS-» agria lae. 

A't i" Na explura^üo d a rion, esmoçanile pela 
do Paranapacama, a qae a proeaiori deiUii ji, ae 
preatari a maior attaaçSoi* aundi(8ji. de uuvoga.. 
biiidada d.s miamoa risa, dl nado qnu ao levantem 
som toda a sxa.tida« o-« eoala eonvenionte, plan- 
ta, etpaeiae. dss obatsoulaiqoa exijam obras. 

Naataa plantas aa inelelHia oi elamantsa india- 
penaaveis paru proje(tar a o/par as obras. 

Art. 4* Na parte relatjna a geologia, além d»a 
trabalhi» nesaadaris» i dotími açiu da natnrota, e 
diitribaifBo doi terrenosj .a farfo inv<istiga(3aa 
sobre as snbstanaia. aiaerle» de valor ua.uormsv. 

Art. 5° Para a analysa dl minorieu, esmpraheu- 
dendo terras e aguaa de.ti eapa.ia, miuarioa e ro- 
eha>, aerSo orgtnisados na aupital da provínsia um 
laboratório ehimieo, a n« (ibuats deu trabslboii da 
eomaissav, nma as>$3a es[ieial da gaologia appli- 
«ada. 

Art. 0° Além doa trabalbia gaographieas s goalo- 
gi.os, eonforme as eircniatantias parmittirem se 
tormarSo eoIleaçSes da objs tos e se raanirS. infor- 
magdas eoasernentes dosbatrss ratão» d» hiotsria 
natural, tendo-se om viata a que pirtsnasr i relação 
praiisa a eaonomiea da soaogia e da botaniea eom a 
indaatria e a agrianltora,prín*ipalm3nte a reapei- 
to doa vcgvtaea e animas nteia oa nosivos qne 
lhes interessarem ; daa eoVdi(Saa doa varias ramos 
de onltnra e anagSa naedíveraas refiSas da pra- 
vinsia ; daa moléstias qnaataaam as plantas eulti- 
vadas e as animaea domeJtlaaiJoa e dos meioa usa- 
dos par» eambatel-as, emrslasS. aos qaae» »a ob- 
aervará o diapoato os § 2° (leala srtige, 

g 1° Para aate gênero dl trabalhos, emqaanta »e 
moi.» de que diapij a toapieiSa nfio permiltirem a 
erganisa$So de peosoal próprio, o ehefe da mesma 
eommieiSo pno.rari o auxilo de eapaaiaiistas. 
| 2° Paio dito «hefa -ai. f.u remettidaa, eom sa 

Inf.rmaçSss etnvenieutas, aos aspeeialietas a q^e 
resorrer, dentro ou fora da.mperio, an .abatane.as 
e qnacsquar übjaalos us aalasçSaa qie hiavareai da 
aor eojoitos a uiiElyoi a «xaneaiius para vuriãsa- 
(j&o do aeu valur indnatiiu e daa apiiliaacSea a que 
paderaa praatar-sa, bam «mo para qualquer flua 
que intnroaaa i aaieneia ei geral. 

Art. 7° Csllasei.nados .ebjaeta», serS» devida- 
mente elaesiãead»» e expetos aa publico. 

Nestes servi;»» »e pronrsri formar om nueleo 
para nm masaa Je histori nataral da provinela, e 
leuile logo ia eolleaciuaaro dopUeatns aflm de se- 
rem dialribnidae pelo Msaa N ai .nai e eatabela- 
eimeato de instrus^Bo que governo designar, er- 
«anisande-se o.m dastinai. oastlaa pabiiaaa, ssl- 
íOíçõJ. de aaioatras apr.p»daa ao en.ino. 

Art. 8.° Bmqnant» nSo seon.titnir regnlarmonte 
o servi{0 metereologi.s m provlnei», a eammiesSo 
além doe trabulb» iniisansavai» ás »oa» op^ra- 
$3as topographieaa, dará omaaival desenvolvimento 
ao eatndu da meteorologia e eoardemneri o» dadoi 
que lha deverBo re-uetu. » sngenheiroa ílaeae. da. 
eatrada» de ferro e cotis empre»», e qnaaequer 
ootio» fon«ei«narios qae tnham a «eu earge e»ae 
aarvifo. 

Art. 0.° O pseaeal teohieo ae ditidiri em dua» 
turma» ; ama enaarregad das trtbalhoa geogra- 
phitos »ob a dira.vSo dal* ajudante, o outra dos 
trabalhas gaol.giaoa soba dueaolo immediata do 
chefo da eammiasSo. i 

O 1° ajudante, além do trabala» te»ha>'tos da 
taraa go^gra^hiia, terá c »ea «ar^o a parto ailmi- 
ni.trativa, na au.aa.ia dMhefe daMomuiia.ãa. 

Art 10. O ehale da emmi.íBa .preaantari a* 
preaidaate da piovineia, D eomeçejde eada série de 

«oa a iaielayBo de trabalha» de levantamento de 
sartaa geagrapbiaa», top.graphlea», itinerária», 
goologieaae agrisoia. d» provinela. —Oea-ae aonha- 
«imento -o thoaouro provineiai, ramettendo-»e-lhe 
aópia da reipaetivo «»ta. Por oanta do manai»nads 
eredito uaandan-.a eotregir ao ehefe da eamaie.l. 
dr. Orvillo A. Derby a quantia de 2;000$00(), de qae 
pra.tari esnUa, au eonfarmidada do art. 14 do aeto 
da pre.ente dats. 
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FnBSIDBNOIA DO KU. BODBiao BILTA 

SUMMARIO :- SzpBoiBNTB.-^Pareiara..—Prajés- 
t>.—ObaervaçSo. do sr. R. L>bat>i —Sabdelegads 
de S. Kran.iseo, do S SabaetiSo. Diaoura* a re- 
querimeuto dn ar. C. Rodrigaea.—ORDBU DO 
DIA—Daoiataa cíw «aueaianados.—ObiarvssSas do 
■r. prasidento—BlevaçBa du veneimentos. Die- 
OIUIMS drn ars. Theophilo Bia?, Aqailine, R. Li- 
bati. !>. Vieanti', A. Qaairoz, e G Pna.-Eatra- 
da de Ferro do N^rte. Discors» dos srs R. Lobato. 
U. Bragi Filbo a Podra Vietnle.—Repartifla 
Va.einiaa. Diaaur*» do ar. Arthur Prado.—Inler- 
prutasBo do lei.—Elxtino;iIa do diraet.rio. Obaer- 
vatSus dos ars. A Queirós a Qaeiroz Talles.— 
Buprrgo amnicipal—Olfiaio de justiça—Deaapro- 
priaeBa d» ponte—Bonds do B-ipirit) Sinto do 
Pinhal, ü; :i..iv,.ç3oe do» ar» J. Silveiras A. Cor- 
rsia. 

As 11 horss da manhS, feita » ehamada aeham-ae 
prasantos as srs. Rodrigo Silva, Arthur Prado, 
Piedada, Francis»* Novaos. Rodrigo Ltbtto, Caa- 
tilho J. Ribairo, Farraira Braga, Radrigua» de Oli- 
veira, Qaoirai Tallei, Silveira da Mstta, Leonel, 
Thaephil» Dias, G. Piza, A. Correia, J. Penteado e 
J. Silveira. 

Aa 11 1/2, falta a segunla ehamada. eompareeem 
mais os sr. C. Prado, S Qieiros, P. Tisenla, Cell- 
donio, L Cirlof, C. Rotrigues, O. Braga Filho, 
Q.elroz Tilles, R. Peitane, C. Mendes, V. do Pi- 
uhtl, Aqailino, B. Cruz e Almoida Nagueira ; fal- 
tando .em partieipa(3o o. atit. L. Chaves, J. Bgy- 
din a Rafiel Correia. 

Abre-se a sesaSo. 
R' lida a approvada a alta da antacsdaate. 
O sr. 1" ascretaria lê e segninte 

EXPEDIENTE 

trabalhos, o programma rapoetivoje annsalmonte 
uai relatório doa estudos oito» e d.s informa(Se» 
eelhidas, «om a deaeripsBi das ragids que se «xa- 
minorum. 

L>ga que o adianlanen. dos j-ti-os permittir 
as organiaarBa ralttorioa ompla'*» unteodo a des- 
oripçit geographiaa, top<{raph/«a i gedogi.a da 
proviooia, e meoiorias asii.iaor sibra mincaUifi r, 
reanreat minoraos, materaes ia «o..traição, pi. 
leoatalogla, laolsgia, botnio/e m entras ssium- 
ptas q ia »• eatodarem, reate/te» i bieligia indua- 
trial • agrisala / 

Art. 11. Pelo prefidentt d/ provinela ieri no- 
meado o ah- (a da iimmi- ii 

g onie». As nomesgSeadj estros membros da 
maam> eemmi»»So eariv lei» pai* pra.idsnte da 
provlnei», -ob prapoata do <o'e, qne em tudo diri- 
girá o aarvifo.e bam asaioravld.nelará a reapaite 
das aubililuiçías temperas», eoamnaieande «o 
govirno a que tiver reaolvv- 

Art. 12 o« meabroa daimmiiiio tarB» oe ■»- 
gointes veaiimentoe anna»' 

Um da eamara de «apitai remettendo balaneete 
do exereieia lindo eom doa. annexee e orpemonto 
para o exsrelelo de 1888—1887.—A' «•mmi»8Bo de 
orçamento mnnieipal. 

Oatra da eamara de S.'José do Barreiro, re- 
mottendo b'laneets de saas deapeeas no exenieio 
de 1884—1885. —A'sammiaaBa de orçamento. 

Outro da eamara da Boeaina, pedindo provideneiaa 
para qne eeja eonatmida nma ponte sabre o ri. 
Parnabyba naqaella villa.—A' eammiiaBi da obrai 
pnbliias. 

Oatro da eamara de Queluz, pedindo a ereaçBa de 
mais deaa eae.las naqnella cidade.—A' sommíssSo 
de instrusçBo pabliea. 

Outro do inspeetor litteratio da eidada do Qoalni 
pedindo a ereaçBo de mais duas esaolas naqaella 
eidada.—A' maama soDaoiinãí. 

Oulro da taiusra de Qaeluz, padindo verba no or- 
çamento, par.i -3 oxereiaio de 1888—1887 e nm re- 
gulamento para o mareado—Os primeiro» vBo i 
sommiasSa de orçamento municipal a o segando i 
eommiiaSo de Câmaras. 

BBQDBBIKBNTOS 

Um de tenente reformado Caries Anguato Rams- 
Ibo da Lu», pedindo augmento de vencimentos.— 
A'» sommiacSa» de justiça e fazenda. 

Outra de JaBa Biptista Ribeir», sobre as divisas 
entre Sarapuby e Pilar.—A commiaeBo de estatis- 
tica. 

Outro de José Ribeira dos Sant.» e outros, mora- 
doras do lauoieipio da Saraeaba, pedindo snae pas- 
sngen. para a freguaiia de Pilar.—A' mesma com- 
mis.Bo. 

Outro de J.3e Baptists Ribeiro e entres, »»bre aa 
divisas entra Itapetininga e Pilar.—A' mesma cem- 
miaaBo. 

Outro dos professores publlee» do maaieipie de 
Qasratingasti. Miguel José de Aranjo Toledo e oa- 
Ires, psdind» qua seaei vaneimentas sejam equipara- 
doa aos dvs nermalistas,-A' eommisafio de mstrae- 
çB* pabliea. 

Oatro de Jssé Augasto de Toledo Barbosa pedin- 
do para ser considerado nermali.ta da antiga Ei- 
e»la Normal.-A' mesma cemmiiBBo, 

N.Jl 

A cooliiiag. de eanaras anniaipau, exaaiaan- 
ui. * P'\*lt,t d* «aaara monleipal da eidade de 
II», em q\p p4de entori.açBo para «rear. novo.  ira- 
KSSnnMSlí*^- •? PNTMM»»» 4|i qa.atla d* 
120:ÜOO$OU^a   t,Ui Jur<Ni ptK   aba.teeimenU   de 
água patav«at «idade, aprasiata i A.eoablia • 
eegnlnte re»^a9|(|t 

A Aa.emblv Ljgial.tiv. Provincial da 8. PBBIO 
resolve : 
..£'* 1*-'F^ a câmara munidpal da eidade de 
li» intoneida €,.0,r uf iaip0ats, cenetaiiUs dao 
SS Infra moneioKd... qae aario .pplíuSSai* M- 
gamut. da qnan, da réi, I2(>:000$t00 • acne fa- 
ro» que a câmara ,01,,^, p,r emprcsH»,, Mf* • 
aba.t.eimento d» a,a p,taTt, M íid.d^' 

6 l^-Vinte por ,Bta  iobr,  UÍM M 

oxi.tantee cam. ta.ii» addlaiiaal. 
| 2.»-Dao. por cii, ,ibrâ , ytUr ip^fl,, d.i 

predior, eemprehoniBoM uo perlatU* da cid.da • 
legando 9 UoMÇBnt^, ,^^1^^,^ 

S 3.»-Fi»am tambil àutlnades para o p.g.msa- 
lo .10 amproatimo oa lo,,^, ^ Mto denaminadoi 
nas pasturas .impo.te.,bra «.pUalUtBS e lavra- 
dera. o flnalmenta Babrij,rn8, verde» » 

§ d.o-Fí.a tambHm p^ncente a esta pagamen- 
to;, qaantia qua íôr re«e.,da pala eamara. d» ra- 
eaita ordinária. -r—-. 

Art. 2.«-A tabeliã addiaB,, diM'/.. bem como 
o loipoeto prodial, deixirãod9 Mr aoorados, desde 
qua flque resgatado todo a i\preitiaa 

Art. 3.«-Se por ia»lqB«ríromiU;MU ^ |#r 

levada a effaito o plano appro^e pela eamara, MM 
o abaiteeimento de atua, nlo )r|a tibr«doe ei ia- 
poatoa creidee na praacnta reiéig|0< 

Art. 4.° -A arrecadaçSa deateqmp,,t0, 
ta pela fôrma determinada   na» aitnaa, 
deaoaçlo de percantsgem algi>ma^tra 0 pr 
ou qualquer oatro empregado.     \ ' 

Art. 5 •-Revogam ia as diipoiiL, ,„ Mfttar|,. 
Paç. da Aaaemulea Provincial. £ d, UBna da 

1880.-(Ja.iroz  Taliss;   L. Pa^ÇU." C.rquiir. 

. 

■ 

Mendes. 

N. 82 \ 

Artigo único. Fica areada aaa cadeir^ nriael' 
raa lettrai para o eixo feminiae ao bairí^g pM. 
■arinhos, munieipio de Jundiaby. \ 

Revogam-se as dispoaiçSae em aontraru 
Paço da Aasembléa Legislativa Previnch 

Paale, 18 de Murço de 1889.—Arthur Prado 
deSle 

O ar. 11. lL,obatO faz algumas obsei 
qne nBe recebemos. 

E' lido, jalgade ebjest. de dsllberaçlo • dispi 
de de impressão, o segninte projecto t 

N.83 

A Aasembléa Legislativa Provincial d* S. 
decreta : 

Art. l9 Fica concedido & Cimpanhia Serosabana 
privilegio par esiieata annoe para asa • ano da 
sua ferro-via, ji eonatmida da estaçSs da Beitava 
ida» Coaehae e de Conchae a S. Mtnecl, cemaraa 
de Betncatú, asa começo de conatrasçBo, flcaade aa- 
slm apprevado o art. 3° de aantrscte celebrado entre 
o governe da previaci» e aquella companhia em St 
de Satambr» da 1882, a par» o ramal d* Itapatiain- 
ga a S. SebastiSa d» Tij oco-Prato, ficando tambea 
neata parte approvada o santracto de 16 da Setem- 
bro de 1882. art. 3.o 

Art. 2.° Igual privilegio flea concedido pele ais- 
oe praze i referida companhia par» prolongar » ca» 
liaha da 8. Manoal até encontrar as agaaa navega- 
veia de Paranapinema, paecando par SÍanta Crns da 
Rio-Pardo. 

Art. 3.° A zona privilegiada psles artigoi ante- 
riarei, camprehenderi trinta Moattrea da lada 
lado da linba farra». 

Art. 4 • Fica prorogado per mais doai annos • 
praio de art. 9" do centraito de 25 da Setembro d* 
1832, e Qxide o da quatro, a cantar da abertura da 
eatrada ao trafego até a eataçBo da 8. Maneai, para 
o prolongamento da linha desta estaçSo as Parana- 
panema. 

Fiiam igualmente preregados por aais dons • 
quatro annos os prazos do art. 9* d. eootr.cto de 
10 de Satembro de 1882. 

Paço da Aasembléa Lagislativa Provincial da 81a 
Paalo, 18 de Março de 1880.—Rodrigo Lobato.— 
Theophila Diaá. — Antônio J. Ferreira Braga » 
Emygdis Piedade—Cenego Rodrigues de Oliveira 
—Laiz Cario». — Leonel Ferreira. — Silveira d» 
Metta. 

(CMIíMíW) 

O th-.fa 
O 1* ajudante 
Cida um doe geólogo. 
C.J.i am doe canduetoii 

8:000j«00 
6.C0O$íJOO 
4:000$000 
2:4U0$00O 

S unlc». Qaand. as a.ien ia eerviço de expio- 
raçBe, o» m»mbroe da ee#»l»w» perceberio ae d a- 
riae abaixo dealeradas : / 

O elefe 
O 1* ajad.ntí 
Cad» am do. gaolog 
Cada sa du. csnduf 

Art. 13. Per. 
tilaaçSl. diari 
e par» as deapí 
da acaaieiBo 1 
pravineial »< q« 
qese» > pportaas 

Palas:, do gavj 
de Abril da 1 

15$000 
10»000 

«$000 

en|0 d.s v.aeiaento. c gra- 
« trata o artigo .ntoeodaata 

tiabtlbee do e.apo  a chafe 
par   preet.fVae ao theeeur. 
q.o   f.rea aeeee.eriet, daa 

p-aatari Malas. 
d« praviaaia do 8   Pa.l», em 7 
aett'a-ea  idpia  ao  ekera d. 

a-   ■ 

U !- art. 11 '. aefo d. ors.ecte 
dea o dr. O-vi.is   A   Darby. o »a- 
•o^co   FarnsaJaa   Stapaio o oa 

—Na eaafar 
data fora a ao 
geahairo  aivil , 
,>CM^wrM iaiBt. FraB.iaco   4a   P.. a Oiivairj 
o Laia FelipP"**»' d', c*"í^» • priarir» para 
chefe, o nti* ?>n '* «i*4**** * a* '*** oUimoa 
B*-» g ■•'•£'  ♦<,a:ni'••<, ge»f*.pb* • e»«'o<ie» 
t* tr r mf~''""' ijss'r'■•''ta ie aoaj, l.:a 
e ao ih<J íÉp*a««al. 

_[>, 3fai#tdo «ja   .  Ma. 9 da  27  doa.» 
lado (j^'10 «o taoi». . praviasai • .raiits da 

rAHBCBBBB 

A aommiasS. de oatstiatioa e c.loni.açBo, tendo 
examinado a reelamaçSo de Barufaldi Or.iio o 00- 
tro» immigranies, vindon da Ria de Janeiro no va 
por Nova Ameri.a, e trazida» a esta pravinsia, pe- 
dindo o subsidio peiuniario, qae n-To lhe» foi p»go, 
cama tinha aido promettida, é da parecer que ss re- 
quisitem da presidência da prevíncia as preaisas 
informaçSae para aaeihor ejslare.imento do as- 
sampto. 

Sala das «ommi.sSss, em 17 da M.rç. da 1880.— 
Caio Prade—Visc.nde de Pinhal. 

P.ste ea diainasão, é approvada. 

A commlsaB. de eitaliatlei tenda presante o pr«- 
jeato n. 37 sab-o paiaagem daa fataadaa danomina- 
daa d. Varadoaro e Santo Antônio do Varadeurj, 
partin.anta. a diacrsis prspriet.rios, do mancipio 
de S. Jaié doe Campas para o do J.earaby, é de pa- 
recer qse, em conformidade do arl. 163 de rsgimon- 
tj desta Aasembléa, .ejaa reqsi.itados da caers 
moni.ipal e juiz de paz de S. Joeé do» Campee ee 
deeamentoe a qae ae refere o artigo citada do regi- 
m.nte. 

S.la da» (»maii»8t.,  »m 17 de Março de 188$.  
Caio Prada—Vi.caud. do Pinh.l 

Poeto cm di»sa,9to, é approvada. 

SIo jelgad.s objteto» de delibersçBo e vB* a im- 
primir os aogoint.» : 

N. 80 

A ceomii.Bo d» camaraa manieip.ea, «xaaiaaado 
a pr.pa.ta d. .amara aaB'Cipal da .liado de Itú, 
em qae pede ■aet.riaa^U> para e.ntrahir aa eaproa- 
timo até .oat. e vinle .anta. d. réis, dastiaadae ao 
abiatoilacat. de ag.a p.taa.l, aprasoati i caavl- 
sideraçBe da Asaembléa Pr«viaei»l a Mgaiote ra.o- 
'o;B. : 

A Asaoabléa Lagielatiaa Previaai.l de S. Paelo 
r.aoir. 1 

Art. 1* Fica a .amara aaaieipal da eidade da Iti 
aa.tsrisada  a eoatrsh r  am •ap-eaiao até  Mate 
e  viate   MBUS,  a  jeree de 0 %, pagoe a»m»atral 
aeato,   dMtiesdae  ao abHteaia.nta do egaa pata- 
v»! para a .Hada. 

Art 2* Bife rapr.etlao ae i ri<g Ui> ea praoa 
asa.a .xatJ.ato a vinte caiai, a aa. por aeie da 
rwgate aaaaal. a. fA-aa 4.0 Ar detaraiaada pala 
Mma  ■ oauanpa! 

A-U 3" Be».g-T-'« •■•di.,      ii 
P-V ■ ■'.* A.»»^hs» Pro» r«.íl 

188* ^ Qa».r.i T>.IM -L P a1- 
MaaJM. 

a .TI ao3t--.ri. 
18 da U<rço 1 

Continuação do  extracto da 
sessão de «O   de  i%J>rU de ISSe 

Entra em 2* di.aas.Bo o projecto n. 82. 
O sr. A. Queiroz .ffereco nma casada 

tranaferindo ama aadeira mixta de bairro da Ra- 
■ario em Santa Branca par» o dá G».y4., aa Mesv 
da» Crazee. 

SBo offareeidas outras emendas pslo. sanhsras : 
Almeida Nogueira traniferinae para a 

«idade de Caba a a.de.ra do bairra do Fatia • 
para o bairra do S. Agoatinhe a cadeira da saxa 
mMiaiino d» Jageary, o a d» bairro de 8 Lesraaeu 
para o do Cruz manieipia da Lerana. 

Ferreira Braga transferiu Io a cadeira d» 
Serrado pura a raa da Penha Sa Sera.aba. 

AquIIIno do Amaral ceneideraado sa- 
gand». eadeiraa da villa de Santa Amaro, as da 
bairro da Campina, removendo a do saxe massalino 
U bairro da B .a Vista ea Pernehybs para a d. Jan- 
dicvira ; areando naa para e meemo .exe ae bair- 
ra d. RibenSo Vermelho no O* ; remo vende par» aa 
bairr.a daa Gregas a do C.ncaio aa «adeiras de Ri» 
da Cotia a do Lavapéa; afforsMBda tome catada a 
proj.clo n. 88. 

Correia orçando nma para a atxa aasialine 
no bairra da Ária Branca, mani.ipi. da BeniríU 
Santo do Pmhel ; oatra para o sex. fsalalaa aa 
Batata... s oa villa de Ribairle Prata, aqalparanda 
ainda i cadeira da cidade » do bairro da S. Joio da 
Caaa Branca. •(•«•o«» 

Castilho creaada  ama para a MZ. f.aiain» 
no bairro deCacap.va Velha, no termo dsCeeapava 

Jofto Ribeiro creando uaa para o ..x. f«. 
mlnin. no burro da Boa-Viata, município d. Pia. 
damouh.og.ba ; traasfariado para a raa do Caoi- 
ISe Beacdicto Gaaoe ea Pindameahaagaba a do 
bairra -1. S.e.otr.. e a do sexo feaialno da aàse.r- 
r« de Sap.a.by par. o Liv.pé. aa Piadaa.Bbaa. 
gaba. 1 

O sr. Silveira da Motta, tranaferiad. 
a Ml.ira da Panu da Prata ea U.at.a. para ..|r* 
legar mai. Maveni.ata. 

.Vnliur Prado craaada aaa  da i... r, 
ainlno   •» raa  Pnn.a.a Imperial,  o oatra p.,., 
..-10 Basaalma no larg. da BaUfSo,   aaaisiaiu da 
Amparo • daelaraada aixlaa ea da Oo.pir» e B.rr» 
B--aca. .■  
Piedade ceacideraada eomo da eidada a 1 

detra do burro d» Peqa.U em It.p.tiaiag.. 
E. Cruz sappriaiada  e caleira da sei 

•aliaa  da  bairro   da   Rvaaaa  aa Parakvba 
•r«aa;. uma da meam. aezo se bairro da Rie-CU. 
r., n* aa.aa m.m.ipio : o.tra na bairro da Sard • 
oatra aa  bairro do Pr.x»d«,   aaai«>i«   àTa, 
dempçgo ; oatra aa eataçg.   da   iuiar • 
M.rrad. B.piab. aa V.llaB»Ua,.r 
aose eaaada a pr.joet. a   98. 

A. Mattos efereoaad. aaaa 1 
jat. a. SS e 108. 

Cerqueira  "ItiailBa 
ea.»ta. .. p^jje-.. M.1S1 a 

TaéiB 
JaOUa 

Filhai 
d» - Cor^atira( jaeto a a St 101. 

Theophilo 
»M prc.wtec ttS • «09. 



/ywkiMftPAOLEiTANO-M itf Abril Jojff 
1 ■    ' 

Padro Vl««ule WMkte •«• ••«•tr* d* 
MU »M*1I«* • •■Ir* 4o («MialM M b«lrr» io 
UgfUtm Xinrl»., • ■■■   4»  Mkt m»M»llM u. 
H«t41. ■«■UipU 4« atl««ira* 

ÕiUUonlo  •fftrMtnd» ■•>• •■Bta4* • v- 

iír-vv?^,3-175' ^ "1'r",' {:-iâ.rU.S.^:2:'--pl
b;f-.T.' •IsU » 4a Varita. 

O mr. Wt. L.ubuto «aUadt qa* • Mma'- 
ila da jaiti«a a tatiliallia davam Mr aB*idi> • 
aaata ■•atld» *aa asadar aia raqaartaauto 4 v**- 

O ar. Ju&o nibelra   )alga   acalU*»  • 
raqaanmtata triUaa«-M da anaadaa qaa   u" •• 
lajaa aaoapaahadaa   da paraaar da ••inmli*"' oa 

dta daaamaalaa qau a r((ia*ata axlga. 
O ar. Hiau«el P^aluna tam pa* •• ■/■ 

SraaUaata paio u.b.lh. qae lha vaa dar '""V" 
Mia «lavlla da •maadaa. Mia aaoaara a 7*'**^* 

daa dapaUdai qai «• apraMataraa, mt', .'.V*' 
praktada aaaa u. paBallíao dia da aa'" f?1'" 
••oaoair Ul»»i daaa horai am ««tar, apptiair • 
raaoiar «adalr**, aam >a aipliaacOai /••   ""i. v. 

Cakla o raqaartaaalo da aabra d»p»»da P»'« » 
diatriata, mai o arador »aa apraaant»  ••   'J"""" 
para qaa a Aaaambléa níio vala aam arfalla aanoa 
•imaalu da «■UM»- 

A,.ra.ani» am raqaarlaanta pa» ">•• "/^.'«íl 
taUraadi. da ..v.r... a In.paa-'/• .'-"..Vd., 
pabliM, a raapaita da lodaa aa a.""! aBaraaiaa», 
fliand* adiada a diiaaaalo par »."•'•■•      , .,., i 

O ar. JoAo Ribeiro' '"»»d» • "''"í 
trlbaaa. purqa. «atanda q.a •••"•• •?",l"11

q'! 
Mlla .Mmpaah.d.. da para"" •• .;»"!,"t!! 
qa. pratam a aaa aanTantir'*' ««•  dapandtm d. 

Mmbp« ?..a ^X. P'^^",-^"."" "a" 
M.kMÍd. alilidada.. a orí" ^r^l^JZ 
aadeat. «aUbilaiido P^l^^i.W.» a« faí! 
offaratldaa am t.aa «aadví* «ndap.adam *••'•'- 
aalldadH qao a r.gima»V   axiga   para   prüpaaU. 

ragimaato;   qaaata  , qa. tranaíaraa aad.iraa, a 

•tfKôuâlrrTeMe.  .pra.a.ta ....- 
^O ar. «JuMli ••» d..Ura qn. a ram.«(. 4a 
.."ir? d. FT.""-» • •'*•?• -»• c"h« »'»"»or»» 
a a.rrico da iaatrifaa pabliaa. 

Âaidad. tam .••'»• *• ••»'•. • • P»P«1»Í«» «• 
h.irra flaari Dri<da do anaino 

O ar. Ái^W*» fogueira diiqa.a 
biàirro de Fa.» •,t* matmo aa «idada d. Cunha, 
.-i .. diitaãia da 500 metr.a. 

Mfa "• PO^S«» ""i»'- • « •»d«ir» é ''•.?••■• 
tida nar ai"»0» d* •ld»d6 <',e aaompanham a 
Diofi««r : í«.'taBta atll a medida. 

Haa a dir111'* adiada pala hara. 
Canlioú-' 3* di»*"»»10 do or«Bmenta maniaipal. 
O ar krthur Prado   dii qa. na i.iile 

da h.ntf o »•■ ••"•«» • »r-J- B«ydi' '^;??'" 
a  ia.0B'BÍ.naia  de i.r a.ceita p.la A.i.mblé» a 
„:aDMtfdB  eamara   de Campinas, na. panto. qna 

* "l eie »»ÍKaáloa, q.ar na parte doe impoat.i, qaer 
na üai da da.paia, a qaanto á aabT.nçB.s, qi« a. 
,ir,^t«n«ia»   da  maniaipalidada nla p.mitt.m 

O iadar éabMr.T. ri eonnideracS.i feita., p.rqaa 
„ irt)oatta lançado» «abra general de primeira ne- 
(«gdada via aff.atar a alaa.e pobre. 
Tqm maia i eaniiderar qne na $ 5* da prepeita 
dieamara de Cimpinai, figura am imputa de tran- 

- ,io, egaal ao qns a pr.vinaia «abra .abra os geaa- 
ri impartada. a exportado», eem exe.pgCo da .ata. 
Eata ..Btribaifl. vae f.rir din.tamente ao. pe- 

iaeaoa larradarei,   porque .1* ellea oa qne ae em- 
pregam na pUntajSa de ear.aea. 

SSo tribatadaa eaaaa da n.g.aio aaao i.jam laja. 
da faxenda. ate., a.m lOOgOOO, a dav.ndo o impeito 
de tramite racahir na praporçío mais ou menos da 
SgOOO par mil kil.s de qualquer desses gêneros, o 
imposta alera-se de ama maneira pr.jadi.ial aa 
cammaieie, a mai» prijadieial ainda a. a.nsnmi- 
der. 

Cen.idera qae sa eamara. nla podem n.i seas ar- 
eameate. prapor a eresçSo da impe.t.s 

A lei n. S de 19 de Fevereiro da 1836, no artigo 
4* dix qae na balança da eamara sa deva notar á 
margem aa diap.ii{9.i legiilativai qna aatarisam 
as TI seitas, o qae importa dixer qae e. imp.st.. 16 
podem ser areado, em lei. e.peaiaes 

A lei de 1* de Oatabro da 1828 eonfiraa eata pro- 
peeift., e até ha madile. para a. balanço» da ra.ei- 
ta e deepeia, anigoalando o modo per qae ellea de- 
vem »er organi.ad.i. 

Além disse, o avisa de 9 de Novembro de 1843 dis 
■ ee si» se deva i.eamnlar na. l.i. do erfam.nte 
uispogivdas heter.ganeas, per ser issa irretalar e 
privar o preaideote da denegaçlo iqaellaa da .aaa 
di.poai(8s. qae BSO estiverem ao sai. de ser pa- 
blieada*. 

Raiorda íaete. para apaiar esta aaa .sn.eita, e 
aspeeiali.a o qae se dea sem a esmara de Goara- 
tiBgaeti, i qa«m fei davelvide o orçamento para 
qae ae dealara.ae á margem as disp..i{8es qae aa- 
t.riiavam imp.st.s. 

Lê a rapres.ntscBo a qae hentem alladie o sr. 
J. Egtdie, aitande c. n.me. dos signatari.., qae 
oaB.titaem a arame da .aeiedad. eampiaeir», per- 
tsn..nt. tanta se partido libiral eeae ao partido 
«on.arvadar. 

EUee d.ffendem  oi   intere.eei  do povo, e ee d. 
cemmereie  ale ha egaal reprasentaçle, é por qae 
ell. nie tem esrt.» de qae ee esgit» de em impos- 
to Ue vexaterie. , , ,    . 

Jalga interpretar  e» interaeiei do manieipio de 
Campina., • MpMialmente da ala... pobre edoeom- 
mersie (ssendo eata. e.nilderacde*. 

Vae affereeer emenda, sappriminds e. impostos. 
Espera  qae o illastre depatado a sr. Qairino do. 

Santas  ae manife.tará n. mesma a.ntide, por qae 
o. imp.stee  vlo ferir o ti pevinho, e s. exe. eem» 
ropabUsane, qae sempre  se tem mestrado dtf.naor 
4o povo, nlo  pretenderá qae alie seja «aerada e.m 
{apostes além da. exi»tent's 

O ar. Qulrino doa Santos tom.nde a 
palavra, nfte .. prepSe esnvenear a Asssmbléa, 
viste qae ee eadeires se asham qaasi sempletamen- 
ta vaeiM ; vae fallar na .eavi.çi» de qae es «em 
illastr.s eolleg.s ji Um aa jaiso formado ; eam- 
nro epeaaa am dever expondo i previneia oa (oa- 
daa.ates qae tem para sastaatar em aaa iatsgri- 
dads a erçament*  d. eamara moni.ip»! da Cam- 

Aaaba a nobre depatado qne deixou a tribaaa de 
aup.Uar para es aeatimeatoi demoersta. da arador, 
(aiende vCr qae e. novo. impe.to. vlo exa.tamen- 
te ferir o povo, de qaem e orador é imnaediate re- 
nraaentaBte, sensloinde par lar aaa repressntaslo 

Aatee de tnde deve deeltrar qae eua representa- 
cl» Ble tem earaeter popular, ella proiede da. pes- 
soa» rima da eidade, é ama repre.ent.çl. .ompa- 
taaeate fidalga, qB.Bde o povo de C.mpinM é emi- 
nealem.nte repebÜMne. 

Respandende i apartas deelara qae ale lhe polea 
MBMstar q»o e eleit.rada da Caapiaai é rap.bli.»- 
n0, ossia Mae a eaa.ra da meniaipi.. 

Oa parlid». aeBareblees eolligades ale «empla- 
taa.nt. batido* Ba eir.çls. 

Bsaae pesoeai.risas, qae «onitit..» a Bata da pe- 
pala"!* de Coapiaa., Mae diaM a nabre depalade, 
elo pad.a fallar em aeae de pave ; a aaa philan - 
trspria nesta «««asile ata p4le espriair e qae e. 
B.bru d.pitados qaerea fsair «rêr. 

A nprwBBUfl* ai. tea mais de 40 assigaateraa. 
Aa Msaeas qae Bell. flgaraa, rf* d«s aaia dia- 

tiaata. ne aani.ipl., tea titalM para aereWMa o 
a.ier rMpeite e .«u.ld.r.çlo. e e «r.ler ••m»«»'< 
■da primeira auigaatara qa* é a do sr ri.rio d. 
lUDera, ea»«lbs.r. » q.o» o er.dor Maera por oa.t 
aaalidadM p.rtiealare. . «íTí..S. aa. a r.pr.s.olo- 
"-    ■-_ ■ : - .1..-.. --. IK. ia.r«ts dar. eU ai» taa . «Isaass qa. Ita. qaarea d.r. 
"O* i*pr***a»aBt** .1. s. eps«* i ar.açlo d. 
mfgttr aaa á applieoçl* qe* .1..« pedea t«r 

, iUa para  a  aãertisaflã  4a divida, as» 
w, pSra **i— appli.ades para * ia* 4* lax*. «s- 
Uatstçte a atepia. », palavra, ^a. . .rad.r I. aa 
ra»raMBtaefo qse •«aasata. 
■alMáã qa. P«>* '»«»• <'• «aaara 4. Campiaa. 

Ur aaa «vida avaliada, ala 4 rs a. para qe. a* 
mriwm te raaliur wrU. a.Ueraaeat». ** **ta 
Sl^. pr.vaiaaw • laperi* 4* Br.nl  twri. •* 

Dls aaa * *r '•<* B«7'ia •• diaoarM 4* keaUa 
ieiiarT-J aaie  pai*   OrilhaaU UleaU q.. 
,,„„ dc .a« pel» ferfa d«< a-(.aeate« : q..«te i 
mim * a« n«ia*iaie foi iaf.liMnsae. 
a  M. rastabelaaaa e paeada iapMte Mbre aaM 

, ,,„i.i4a47>- (...adM, q.a havia 
_jailJ- do ar.»der. aaa é ia?ee.ive. 

SM a SM iM*- 
^T^Tatesa iUberiad*  4* **aaaMa. * a 
p^LtTa vUda da imnm * • ladi-ipilaa aaa aa- 

am'i traa*r*a.B'a faehada du.aat. o dia e i h.ras 
vrUa «oaiia.aa aa eoupr* de (a. tM, Mtabele- 
fBd« fdaos de laaer.lidade. 
Biupam ae lapeale, s«a« ji se taa »eria«adu 

ia preaeia. a. f4r* de Csaplaa., .n<i»aBte qo» e< 
B.g.elaatea  hearade.   I.aa prlvadea da axeraniaa 

aobra O.pa- 
«.«.a 'Ia ..a 

poli.o  aa 
Mtrada da Allbáia, e ola-»e   na  aeMa.ld.d. d. fe- 
.har . M. Hlabeleelaeata. 

Aléa de r.ihar aa pratl.. aaa medida II* vexa- 
t.rla, «(«ateade per eatr* lede ae. dlrelt.» indlvl- 
d.aea, aasaade qae 4 Impdr daa. p.D.. para am aó 
.rime, p.l. qae e Gedlge Orlmlaal iapBe a pena 
de «eaplieidede áqaelle qae e.mpra .bjeet.. Lo- 
ta d... 

Qa.ntu ao. inape.t... e orador argamenta para 
aeelrar qae «lie» ale .1. pe.ad.., aobretad. qaan- 
de a e.rae em Caapiaa. 4 aal. bsrata qae oa 8t» 
Paal. 

Juaiiüsa largamaate. ai* .4 o ..mpet.neia da 
eamara para aixlliar astab.l.eiaentei de edioçlo, 
e.m. a ne.e«.idade qee tea d. .er aaxlliade * e«l- 
Ugi. Cnite 4 Utíea.l., qae, ae .obra aanaidad., 
...t.nta aait.a alama.. pobrea, a.haade-»e o «•- 
labeleciaent. ..m aaa divida qae preei.a ..Iver. 

O orad.r rea.rda a p.tristi.a iniel.tiva qae tev. 
. .r. Vi.e.nde d. Indalataba para formar .... esta- 
b.l.«iaente d. edouçl.. 

Fai a dereia de ostra, e.tabeleelaont.. psrs o. 
qaas. a eamara prepdi ama .abveagl.. 

D.p.la de «atra. ..asideraçSi. pertin.nte. a. 
a.saapt., di. . orador, qne s.pera qae a A»».mbl4a 
votará o orçamsalo da Campina, e.mo .. a.h», pol. 
..atra ella alada ale ia artiselua ama qaeixa em 
noae do povo. 

Termina disend. qae qa.nd. era «roanca aaaiatio 
a repraieotsçle de aa drama em qae am valaate 
iildade e.bert. de gl.ria., eahind* na ai..ri., só- 
bria eoa aaa dai ml.i *■ iaiigniai q.a lhe ornavam 
o peite, emqnaate a.tendia a aatra para esmolar 4 
earidade pabliea : eaapr* respeitar a laiaietiva da 
aaBl.ip.lidada ao q.e .ateai, «oa a aea «asasmia, 
para evitar qse a ««usar» de Campinas, asja f.ryada 
algaa dia 4 esbtir aa a.as titel». de gl.ria, pedlad. 
4 A.sembl4a a esmola de »«a. f.ver... 

O ar. Pedro Vicente requer a retirada 
de duas emuodaa suas, uma que tom relaçãu com u 
escrivão da contadona da câmara da capital, outra 
a respeito do jardineiro. 

K' votado u orçameoto municipal, calúnda algu- 
mas cmeDdaa. 

ContiDÚa a discussão do projecto sobre inatrucçâo 
publica. 

O ar. R. L,obato pede permissüo paru em 
vez de fazer um discurso dingir-se aua nobra» depu- 
pulados da bancada conaervadura, principalmente 
aos que fazem parte da cummias&o especial, em tom 
de conversaç&o. Não é fácil fazer um discurso 
em matéria tão vasta quando falta   o tempo. 

O asaumpto porém, nfto está nas brumas do des- 
conhecido. O projeclo que ae discute ó quasi que a 
obra feita pela couimissão nomeada no tempo do sr. 
conselheiro Laurindo, na qual tomou parte o hon- 
rado deputado pelo 8" districto o sr. Rangel Pes- 
tana, 

Ksae trabalho fui apresentado em 1882, reproduzido 
em 1884, impdz-se portanto, a meditaçüo da provín- 
cia, e principalmente daquelloi quo de mais perlo se 
inter.ssam peio progresso intellectual e moral. 

Oa honrados deputados conservadores não podem 
dizer que precisavam de tempo para meditar aobre 
o assumpto, quando ss. exes. confessam que o pro- 
jecto ó com pequenas mjditicações, o apresentado á 
considera^ãa da casa nas épocas que o orador citou, 
é ainda o que constituo o actu de 2 de Maio ; e se os 
nobres depulados apoiaram o acto do ■ ice-presiden 
te que suspendeu essa auto, consideraivio-o incou- 
veoíente, não podiam deixar de conhecel-o para que 
o voto que deram representasse a expressão da 
consciência. 

Nestea termos, o projecto deve ser conhecido dos 
nobres deputados, além de que 4 cerca de um mez 
foi nomeada a commiarôo especial, e o acto de 2 de 
Maio foi a base de suas deliberações. 

Elle foi discutidu, os nobres deputadas tomaram 
pane oa discussão sem que  denunciassem,   que to- 
massem perante a Asaembléa a attitude de recusa 
rem o que assignaram como obra commum : as, exes 
apenas assignalaram as sua. restriçBes. 

Dizendo os ars. Almeida Nogueira e Raphael Cor- 
rêa que já explicaram o seu procedimento, o orador 
declara que não basta dizer. ris. exes. nem por pa- 
lavras, nem por actos demunatraram que vinham 
combater o projecto, a não ser n'um ou u'oulro pon- 
te em que assignaram com reslriç&o : o plano geral 
da reforma foi aceito. 

Ao procedimento de ss. eics. o orador prete 
re o que tiveram dous illustres deputados conserva- 
dores que Qzaram parte de uma commissSo nomeada 
para egual tim na scsifto passada. N5o comparoje- 
ram á commissão ; revelaram o.proposiU de nío col- 
laborar na reforma, e que o orador verifleou depois 
de entender-se com o honrado chefs conservador o 
ar. Conselheiro Antônio Prado : s. exc. não que- 
ria reforma. 

Pondera que no caso vertente as divergancias fi- 
caram bem assignaladaa, sem que agora possam os 
nobres deputados pelo 3* e 8" districto evitar a res- 
ponsabilidade que tem pelo systema geral do pro- 
jecto. 

Respondendo á apartes declara, que si se ss. exes. 
nSo aceitavam a base, tinham o recurso de propor a 
qua melhor lhes parecesse, porque o mandato da 
Assemblêa, não era imperativo. 

A Assemblêa não nomeou uma commissão especial 
para fazer simples emendas; podia ser apresentado 
um projecto sem as atfinidadea que este apresenta 
com o acto de 2 de Maio. 

O orador quando vio a coimuissão composta de 
representantes dos três partidos, julgou que desta 
vez a província tivesse a ventura de possuir uma re- 
forma capaz de corrigir os VíCIOS da organisaç&o do 
ensino, e ao mesmo tempo promissora de grandes 
beneticios, entretanto a attituda dos nobres deputa- 
dos, não correspondendo á que tiveram no seio da 
commiasio, priva a Asaembléa do concurso poderozo 
de um partido na organisaçio de uma lei tão im- 
portante. 

Entra no exame das emendas apresentadas em 
nome da bancada conservadora pelo sr. A. Noguei- 
ra, declarando que quanto ao ensino particular, o 
nobre deputado estabeleceu mais o que ss acha no 
regulamento de 1869, sem que tivesse apresentado 
idei nova para melhorar a eituaç&o em que no. 
achamos. 

Do g 2° em deante o honrado deputado transcre- 
veu a parte do projecto em que collaborou, afora as 
restriçSes CDIII que acompanhou a sua assignatura. 
Transcreveu textoalmenta as disposi(8es sobre o en- 
sino obrigatório até o g tí*. S. sxc. disse que neste 
assumpto a commissio entrava com timidez. 

Acreditou qae a. exc. na sua emenda desse mais 
«xtens&o 4 idéa, entretanto l.iuita, como no projec- 
to, ás cidades o ensino obrigatório : a timidez do 
projecto permanece. 

Sobre o que o projeoto diaple acerca do ensino 
ambulante, a. exc. nada adiantou. 

Tratou doa conselhos mumoipaes, ma. com a or- 
gtnisaçto de laia existentee, cuja loelicacia a expe- 
riência tem demonstrada. 

S. exe. precuri apenas manter o espirito de cen- 
tralizado, para que o presidente da província nâo 
perca a interferência qae hoje tem na administra;to 
do ensino, emquanto que o projeoto nio despe os 
podere. públicos de attnbuiçSes que lhe devem per 
leocer, apeaas deslota-M, para dal-as 4 outras en- 
tidades, com o que nada sotfre a llscsUxa{4o. 

Qaanto i inspectorea de distritos, sobre oe quaes 
tantas queixas se tem articulado, o nobre deputado 
es conserva, sem aa cautellas que o projecto impSe. 
Reputa o rágalamento de 18tS9 superior ás emen*as 
qae o nubre deputado apraseotou, 

N(o »»p^ra qo» o projssio da «smniislo venha 
trss.r aaa idade 4e **r*. 

líoitos TI«'O« *«a(laaaria a pertarbar a lastras- 
çtopabu.a .<»< exigaaeia. partidsn»» aoatlaaarls 
a Mtaar as ragiaaa 4* aa.laa, aaa ae aeao* *«a- 
«irr«-«. pira a.atraliMr es mis« afsiloe 4a p.- 
litlaa. 

OeMBvelTa algaas peaUs 4e projaat* qae esaai- 
d.ra iapertaatM, Mafr*ataa4a-as e»a aa «mea 
iss «preto.Ud.j, * qaaaU aa ard.aad* d.s prs- 
fesMraa, allagaa4e qee aa ea*a4*e ea Ba4a alteraa 
a p*ai>a<Bi« 4a aeaaiaal«.ja«tii*a-* aaa M .xoa 
pl«« d. rr»a«a e pn.eipala.aU d«. EsUdes-üai- 
iee qae ato reaeaeraa a«i* ga»eree«ai.l. es 
arafeee.re. p.b.i.ei. 

C*Mlaia4* pede aa m. araaMaaia «oa latarpa- 
aka . saa v.llaaato 4a «hef. pentiM aõr^a. M re- 
praaaaUates 4a aaa partide aa AaisahHs aaUaba- 
raa aa abra q*. d.», aar eaaaea. peroqa. ella 
awraapooda a aai. arg.aU aaaaai<4.4a 4a yr.via- 
aia, aa porta iaUIleataal, ala 4a qoa fiqae Mll.- 
Mde a. aaaae aivoi ea qo* M .«h« q.aaU a* aaa 
piMra».. astanal. 

O mr. .JoAo Ribeiro vaa «aar paaaaa 
p^aore*.   ^.rqaa a Ma paaeaaaaUeaUMa^jdj. 

. os  ..ia   4a «uuiaais.Io .spa.tal prtesdaa 4. pl.n. 

...urde .oiu o  Ma illuslre  a.liega de baaeada.   já 
aa adepçla de plaao gerai da r.f.raa, já aa. amOB 
dse qae (eraa alll   diMalldae. 

O uiaouK MMrd. d. visto, dá-.» a., aa.ado. 
heie apfe.eatadal. 

l)»lxee a e<M llluatre «omp-ihoir. de bsaesda a 
diaatuin, p»rqa* e. «ss. al4w d»» •ank«iim»al«o 
qee o habilltkm para trotar d» miUna toas tema- 
de parta a.llva .a dls.onds. anUriom.. 

R.farmd.-».   4s dlvorg.u.ias * r.atri.çSaa <|Be ». 
d.raa no ..Ia da «ommis i.   .sp..lal, e erodor nâo 
• batanta prassmia   q.» s« p.d...» duo ui»r am» re 
ferma   eapa.   de aallsfass'   •« u«si<s.i I.JOJ pubu- 
.a. 

O partido a qae p.rteu.s, psrém ambsra trau- 
ngiaae eu poote de e.rta erd.m, nâ» podia .aen- 
S.ar Idé». eapitaas. 

ileterda aa laeta. qal .a !»<" dads na p.litl.., 
■ervlad. da bond.ira á instrosçle pubhe». 

Cita o exemple da H.lgi.a ends »lo ee argani.ea 
e partida eatbeliee, .atretanl. dsp.i» de l.ata re- 
nhida d.mlB.raa ai idéa. mai. «enoantanea» som 
...e ramo da baivlv*, 

Raiardà também es sx.mpl.s da Itália, qae IB- 
hindo daa br.ma» do dupetiam» a o»taalabae au ao 
sol da liberdade, pala anias»v'A. que lhe troax. a. 
.«mblnacda. d. am grsnd. estadista a a. .onqal.- 
Uo de aaa .»pada vistorio»i, tratos imm.diuta- 
meate de malberar e estada d* asa<la u a poaiçáu 
do m.itr., pr.dailnds ama graad. r.forma ne .n- 
sin. .om. e aai.» m«i. d. «enoolidar a saa nova 
.rgaaUaçt. pelitl.s, doaeavoiv.ado « prugresso 
iat.llaelasl «eme asadiçl. esaau.ial para e inli- 
vldae .ame pare a aelle.tividade. 

Reaorda ^.e inf.liiaaat. a previneia d. S. Paulo, 
na. diver.a» t.ntativi. q.a tem feito nie teu ob- 
tido re.altadus eatisfa.tori*. ; a mio fatídisa da po- 
lillsa, degenerando an palxte partidária tea aba- 
fado todas as asplrataia, a deavlnaade o penaam.n- 
t» do legUlador. 

Faa largas seusldefdçSis pari mostrar a innaea- 
cia malefl.a do. parlid». ne regimen da inatra.glo 
pabliea. 

Dls qae uma reforma desta ordem nSo pód. ..r . 
peniamenlo exela.iiu  d.   am   partido,   aabr.tud» 
Saaada 4 velado aa ima Asaambléa nai .oaditSes 

a de 8. Panlo, na prueate legiaUt.ra. 
Ra.enhMe qae e nsbr* depatode pelo 3° distri.t., 

a.plrite .altivata aae ta eoit». idéa. do pr«je«t»> 
e qne e oebre depatale pele 8°, atende »e emb.ra 
aea prinsipies dogaaliee» qae eaiteata, ai» ae ea- 
qaivua 4 alg.ma. .oiiesids», m>i e praaiso toraar 
meia prati.a .ata rMiligáu. 

O espirito pratieo ia. lei. ale só f..ilita l aua 
ax.a.çis. seu o torrwp.cd. melhor 4s na.a.aidado. 
pabliea. e a. idéa. dimiaantas 

A qaestSe esi4 delatida, porqae e acto da 2 de 
Msio eumpendia aa aelhorea diapoei^dia d. traba- 
lho» erganie.d.. aotorioraeote. 

Conelaa » erakr, ca.larsnd. qae na 3* diiaaasSj 
poderá explanar b» lo aa.ampto, mas desda já fos 
•rd.ntes v«tsa para qa* Ia r.f.rma passam re.oltsr 
o. bonefl.ioi q.e delu.e ospcri. 

Paaea-se á vstagiedo pr.jioio. 
E'empatadi e art.l0 e dea adUd. na formado 

regimento. 
blc appr.vados tofoi .a .atro. .rtigo. • bem *.- 

sim a. emend». offira.ida. p.la oommissS» espe- 
.ial. 

Eutra em 3» disto .te o srg.msnto pr.viaeial. 
O ar. Ferreira Braga, oime m.mbr. da 

«.mmi.ooío d. orçaiiuuU, apreosota redigidas aa 
emeadaa q.s foram   puroyod». em 2a dla.aisSi. 

O ar. Geiidaalo qaer tirar da aammU.Io 
do (axenja, de qae fa parti, a rospous.bitidade ds 
ertfsmante que e. vil votar, pala enormidade de 
emenda, sprseatadas, pr»das'ad. a mais .ompl.ta 
deaiqallibrio «atra > recta a a da.p.aa. A raale- 
ria da e.mmis.Io fei .eu.arada per apres.atsr am 
orçamento aod.alo i aiada sasim am déficit qae 
poderia dasapparse^i «cm o ex.eas» da ra.aita, eo- 
tretant. o project. ipreaeata am déficit asoaidera- 
val, em .aa.eqaen*ÍBd«. s.i.s.im.a a. trabalho di 
..mmi.tSa. 

Jaatiâ*! una *acada para qa* a. aemmisaSaü 
qne r**ebe em diohar.. .em.destine 4 ebraspobli- 
*>», pre.tsm esnta á A.s.mblés, oome e.là ao 
prejeet., ma» depoit ia liquidada, etto. .«nta. pelo 
ihaaeare, 

Na tsballa A aotenoa a abtrtara de erodite para 
ap».eat>da. e jabllacaa, aflm da oi.orrer as das- 
paias qae exsederela i qasnti. orçsda para e.ts ra- 
brie». \    ' 

Jastiflta outra ebeada para qo. . romal férreo 
'e Reieada á ArêU, tanh* » saa peat» terminal 
ao R.deie. Nls ha naea.idade d. ir o ramal á Areia. 
qae tem diversas eokçSaa próximas. A sompanhis 
qaar   redesir a distaeia, o qns   trás   voat-gem    4 

qae P4r..l»f.rlepola. .oa»i.»0ss. deo.alaoad.-l*   »or*« 1...alada. p.l. !• .os p.U»   repabliaaa.s, a 
d. rav.bll.aao, • •'«*• "•"•«"l f»»'d»a oll.aeio. apeaesja « OsasU 

de Puve • •tüsleesmeate deie»lp»u e (»«!». 
Feeterlera.ale  e   < Dlarle Pepaiar » MBaarea a 

prcvlnti», p<rq»e dhia.e ■> garanti» d* juros A 
emenda é daade ae |ivern> aatori.açt. para Inue- 
var e eontra.to, a.als e>odiçSea. 

O ar. .AkUguat» Queiroz aprasento om» 
em.nda refereai. to ervlçe da immigraçSo e die- 
peosa-aa de Jast.ütal», p.rqas elU tim a a algaa- 
tara da 25 a.Dhoraa dpatad.. 

Cândido   Rodrigues   oSjre.e 
e oo »rt. 29, O art. 8a tra- 

ouro, da see/etri» d. governo 
e da lepartiçl. d. .bis pabli.as ; e orador propõe 
qae a As.eabléa toa eonhe.laento do   plaao ar- 
çaaiiado pile gev.ra. antes de »er  »   reforma of- 

* art. 29   refare-ae 4 mesa de 

O  ar 
dana emandbs ae art 
ta da referma do lhe 

f«atoada. A «m<inda 
rendas de Santoa. 

Prevalese e plano 
dessa reptrtiçío, mai 
des empregados q.a 
4 previneia, * podem i 
tivei de efftctesr a p j.atada reforma 

81. aiudi anvladar    ' 
E' appr.vsda a pr 
A. «m«n,»» qa. si 

dissasals. 
Levanta n a aeiil 

DA 5BBSAO 

Pritidencia 

Comperaia 26 sn 
Abr*-i*W iaa>2* 
E' lida « apirovadi 
0 cxpadeati «anal 

prtjeito 215 para a rsform» 
qaer  aaa.talar «a int.res.ea 
tem praatad. b.n. .erviçe. 

r poetas 4 margem qaand. ae 

atra. emendas. 
et.. 
approvadas pusam 4 ama 3a 

Eltraeto 

0 DIA 21 DB ABRIL 

io ar. Rodrigo Silva 

depotad... 

t aeta da antaeeJenl*. 
de segiinl* 

D* .eerelarl.lo gJr.rae, transmittinda e erça» 
meoto da .sm.à deBiqairo para a tuni.io d* 
1889 a 1887 —.\«oQiais«âc d* .rç.meato. 

D. me.ae eoauansaado a .saejl. de dirarsa* 
lei. desta Aaiaaldol-Inteirada. 

Da eamara do l>« Verde, reaetteado artigsa d* 
peataras.'—A' laiaiasls de eamaras. 

aaqusaiMlNTo 

De Leen Mígadsaffoa, pedindo privilegie para 
•enstreir ema 11» da beada da Peate Oraad* 4 
Coatarelra, psssida pele alterrada de bsirre d. 
SoafAcn..—A'« ami.^1.8 de jealig» a abras pe- 
blieae. 

O sr. Aqulno  do Amaral   pede a 
p.lavra para faaaaatar aa r*(|.*rim*Bts qa* 
vn* aavi.r 4 a». r..p«lta das lotsri.a d* Ypi - 
raaga. 

Talve* fo.s» loaoiont» st» .berder e ueamp- 
ta, porqee elle >S%,t oario. difle.ldada», . pdd* 
iroi.r algaa daga. ao* qa. p»r v.at.ra, arroa- 
taB4* asm e»»a Ae.Uads. a» ezar.Uie de ra- 
pr..*atiali» da |r*Wa a, qa;serea aeber qae d»»- 
tiae lê» ti4e •■>dfieÍM da» leteria» *aa**4id»* 
pala A»Mabl4* parta »»aitr»açIo 4a aa aena- 
aaato asaa.m.ratinia lad.paadoa.ia 4o lapari*. 

O «rad.r ..b» qu.aáp.sa aataal, Mae aai. 4a 
aaa VM t.a .<teraxt , bao.ada r*pabli*saa. ee 
aeaeo. *Mtaa.. p*li44 * . . a.. Mtla somplst»- 
a.at. d.g.a.rsd.» ; aa ^e. a a.flo da JasU a 4a 
haaaaU 4a «erto tampe ,.ta parta s.bs -.e qa.al 
qa* lavsrtids. 

Aqailla qaa ha 4«* .W, p„,,íM Ma.l4ar.va- 
M Mpaa 4* aaraar aa .1,, aa qaalqaav «ila4Ia 
Ma * ferrai* 4a it»»»,. hoje 4 aailsa vaie. 
i.atileada p«l«« eirsaaatSiaa, ai* raroa apeisd»» 
pela .pi.ile. 

Tr»toalo-»e d» pelüiM,- Bs|a f,r?, u ,»,!, 
ella »ff«r... uri». 4i««.l*, t.j», .o vos.s qaa 
M iaueaette ea aoe.apte i,,, , „» x|, parti- 
d.ria ala d.via iafiair. 

Qeaada aai* aei*, * V^Sv* Ma*r*a«aa 4a 
v4' altarade aeaa Mtads 4* »eL ^ 

B»ta4oa)e M aacaiM pakM par,«,a oa «rad.r 
• M M aaraatarM iaa raUapaC, „rm aoadasir 

'   aea «Ml» saa f» alia al*^ ^ 
T*f   «»—**. **.1^ q.aal» aa la- 
a* lapari* .«• *w<»r aa grap* 

ÉÊá 

f*pabll*aaaw 
A.r.dlt.a qae .qa.ll.. q.. .. o.slhlam a .aa 

novo b.u loira pollli.», dM.r.at*. d. .»lad. d. .ua- 
..., a d.o.JiaJoa r.g.a.raçlo d. pai», v»lavaiu-o. 
aa oalra.loae, para a» »ll»a»ie do t»bln»le este- 
dareoo ■» g-oade» qu«et0eo ooeloaa. 

AereJilea qaa o partido ropobiienae am di», fer- 
I* polo vigor de oa»» .r.oç ••, p.la «««.'idad* do 
.»a prendar e pela» »aai virtadei, pramoveeie am 
todo e pela ama reforma de oootames i teve fé qa* 
• partid» republieano eoadunooe o. parlid.. m.- 
airohi.o» i terra d. Ca.ea, • o,mo o p.r.grla. da 
uusart», .mbora ala ». »J )»ih»»». par» .«aJar . .oi 
de prosuato, ..oij .M»J a sol > da pstrla, falsado am 
voto fervorosa poro a saa pro:p.rldada. Amsrg» 
p.rdm f»i a dei.pçi» do «r.dor. 

O partid» repeblleane, e erader dls sem tranqae- 
ia, a a fraaqieia é am do» Mraitarletuaa de «ea 
temperamento impet...., tem eeneorrid» p.ra M.a 
de*»n.raçie da p.litl.a a d.. ...tnme.. 

B' aa.lm qaa. qasade e orador «•parava a propa- 
ganda d», prlo.ipi.» d. 93, ena.ntr» a palxC» d»- 
minond. e. .aplritus, e até «m arlig.. edlt.rlae. 
na impr.n.a, levando-.. 4 d.a.rença e p.va. 

A band.lra q.e .ymbsll.ava lib.rdadü, .gaaldade 
. fratarsidad. nlo é a qaa tremula sob,* * partido 
repobllesne. 

Em j.rnaa. repabliesae. via e erader e annan- 
ele de am premi» p»ra aquelle. qa» a. arrl.e.aaem 
á «nçidí d. homana. 

Para a prlale d. deograçad.. eairavai »nneoiia- 
vam ama re.ompoo.. au. quo. reaegando er.ay». o 
dominando .entiment.» d* «ompaixl», antr.gaa.em 
miseros cravo. 4 mio vingadora de. .enh.res. 

Cireoms.rsveade a» .oa. eb/arvac9e. 4 pr.vinaia 
de 8. Pu.Ia, . orad.r vé q.e e par>ld« repobli.one 
allia ee au partid. lib.r.l par. fas.r gn.rra a. par- 
tido eousarvador. 

li' a.sim qo. via am illa.tre dspat.do da bsnaa- 
da qae r.proseota essa partlde, eejo talento e ora- 
dor aestt, levantar.s para oan.arar a ban.ada 
.ensorv.dsra om relaçZo ae prsje.te de inatinaçte 
pabliao, dii.ndo que ella mareava oi brio» da pro- 
vimla. 

Diise mai. qaa nl. tinh. obrigaçlo de faxer or- 
çamento, q.. nl. tinh. a reapon.abílidad* d. go- 
verao ; «ntr.taate, ... .xo. qna sxsreem .qal am 
mandato, nio p.dl»m eximlr-s. ae eempriment. 
de... dever, nem tio p.ae. impar a pa.asgea d* 
ama rof>rma qae nlo tem e asseatimsato geral da 
Aa.ambléa. 

O   .radar   nío sompreben 'o qae o. r.pabliean.., 
depatado.   da provin.ia e sabiidiado. p.r ella, do 
elarem qae nSo tam ebrigaçáo de   eone.rrer para . 
orçamente, 

Ss. sx.a. taam am m.adate qa* nl« 4 do ssa par- 
tido, é da pr»viaeia inteira ; r*priiintam-na em 
«aa gaaeralidade ; tem taotea deverei a eamprii 
«eme qaolqaer om de nó,, dis o arador. 

Dspoia de algaaas sairas asnaideraçSsa, e arador 
deelara qua e partido repnblUane nie tem vida 
própria ; vive eome eaiai plantas qaa na» florestai 
alimentam-s* da seiva de arvares frondosas, vive 
ensoatado aos partidos eonstitasion.ea. 

Reilam.ndo o sr, pre.idente para q.e . oradar 
.inj.-a. 4 mat.ria do aea requerimento, eata de.la- 
ra qae a. .aaa palavras pid.m de.sgradar ; ontro- 
tjmto, eumpre am dever prefeiinde-es. 

S, exs. já veio á trib.na varrer a aaa teetada, 
ma. a ban.ada .on.arvidora, ainda nla obteve . 
m.smo re.oltada 

S. axi. diaaa qua nlo inflai, sobro ssna aaige. 
para determina-lo. a pros.d.r da maneira perq.e 
prcoiioram nesta a.a.mpto dainatra.çl» pabliea; e 
de falto, dix o orador, cida am de rói pr.eedea 
e.m. julgou .:nveniscta e «pportaae. 

Donde qaa ala p.dem.s raaiitir a allisnça da 
ban.ada rapabhe.na «em a bi&eada liberal, exeraa- 
mo» ao direito impedindo »»». raf6ama; nlo poden- 
do pelo voto faa«l-a bsqiear, aaamsa dl re.nrss 
que oibia em nossas forças : dssejamei q.e a ra- 
tormn da inatra.çSo pabli.a flqaa para .*c feit. 
quand* pndermee traxer para aqni ama malária qae 
(dli.it» a pr.vin.ia, o onde e elemeat» republisano 
nio tenha entrada, ande o pria.ipio da a.teridade 
seja eoosagrade, a nSe soja rasgada a pagina da 
CoastitaiçSo do Império que a.ntém o preseito do 
artigo 5*. 

E' pra.iso qie o ensia» corresponda se prasiit* 
d* lei fundamentei. 

Qaaads a maeidade tiver a raiSo desearelvida, 
qne eigu as lifSa» positivista» dos m.dern.a refer- 
madora», ma. emq.nat. estivar sob a díreeçS. pa- 
tera >, ale pedará flür privada do ensina religioso 
qae eonstitae a erança da família e da seeiedad. 
em que vivo. 

Reapondende a am ap>rte do ir. Pis. * Almeida, 
dasiara qae nie quir entrar agora n» exame da. 
doutrinas pe.itivUtas, embora a. «ondemoa; e ae 
nSo entra am peUmies* polo» j»rnaei, é porqae 
ala ss tem pira es.rever de graça. 

Convidsda da aovo pela ir presidente par. «ia- 
gir-se ao a.a.mpte, . orador deoUra qaa o aea re 
qaarimento tam por fim a nsmo ç!o de ama «om- 
ala Io lapeeial de 5 membros para syadiiar e 
infernar na prex m» aeailo desta legislatura so. 
b-o os pontos qae s erader exsroa a respeite das 
UUrlas de Ypiranga 

Qaer qae a A<sembléa eonhiça s devtlno que ti- 
veram oe ben«fl«ioe s*n«edidee  para a obra da  ma 
namente, pai. qae ost» queitie   está envolvida em 
grande mysteri.. 

Lamanta q.e nl. teaha .pp.rtanid.d* d* prss*- 
goir ma eensideraçSi. feitas em reUçIe 4 attit.de 
d* baneada r.pabli«ana. 

Terá eeea.ito da daneortinar a .itaaçle dais* 
pirtlda, qne se quer impor, qaaade nlo tem raixei 
na epinil* pabliea, qaaade vlv* pelo mede perqa* 
o orador já desiraveo, quand* re.ua diante de ama 
lonspiTsçio, som .a.riBfio de fim a qu* se jalga 
destinada. 

Recorda q.a * lidadlo L.iz 6»ma nl» lempra- 
hindia r.pabli*. sem .onsprsçi., mu preelamead* 
«ata oaies.id.de diante d.. ..ai eorreligi.a.rie., 
tev* .orno r*ip*ita qa* * ..aga* d* Tira-Dent** 
ainda nt. havia fe.an ledo e tól. da pátria ; qna oa 
repablleanea queriam ail-e, mu na todas ai 
•emmodidadu da vida, e 4 .em devida o qa* per- 
miti» qaa s* ea.m a am partid. m.a.r.hi.e em 
opposigl. para enxovalhar o partido eea.eivadar. 

E' appr.vad. o r*q.*rimSBta. 
O ar. |tresidente Bimiia pari e ..mai*. 

.Ia especial oe ir.. Aqoilino do Aa.ral, Cai. Pra- 
do, Castilho, Theophllo Dia. • Pisa * Almeida. 

O ar. Rangel Pestana diz qae a «..* 
oavia «om .orla admir.çlo e di.eerio do honrado 
depatode p.la 1* diatrletu. B' a.m. a* «haaa «m 
phra.e v.lg.r, uma lavagem n. partido rap.bli.sn*. 

B' de txtraohar que e mbre d.p.t.de, «em *■ 
manei d* qs* dispíi, eom a faeilidad* qae tea 
d* vir a triboa», gosrdau* pera • altim* dia, a 
qa.ai para a ultima hora d. ....ti, aaia lavgsa; 
mas a eaea eaapieh.n:* qne a bsmad. repabliesBa 
ai i yóia oavir *a aiUnti. ai iivirai .iioiafS** 
qa* .  sx*. »i»ba de faur. 

S. ix* r*firÍBd.-.a a .Igaa. fot.s «soarrid s 
a. manha d., tr.bslhsi da A.Mmbüi, *>. fei 
m.io d. qae eiagir-u 4 ligaree eommaai. e aeia- 
saça.i sidif.. ia   parlid» rapiblitiai. 

O partid. repabliesae, diz * eiadir, tia vida 
prepna, m»otea um. virdadtir» aelsBOBia, * u- 
■la ■* ha revetad. sai latu peliliia* oae tem 
fer!d«, ' 
''Pela taa   .rg.ailifl.,  ««a.   pela  aaa atitude, 
ell. viva da ai pera ai, *tt4 arraisad» a. epiailo ; 
vive di ajrmpithia papalar e d.a adhtidM qa* .a 
l*oast<B todo. oa dia. p.ra a pr.pags;l* di* 
idéa» | aiii d» qa* tal» iss», o partido rapabilee- 
B* deve a »»» txleteaeia eae errei dei próprios 
p.rt i.. m.anrshi.so 

Rssrda qa* B(O ha aaitn. dia* oa d.» mem - 
br.» preeaiaaat.a ds bia.ad» MSMrvadora disse 
dias* B*st» «HB qa. ee parlidoe aon.r*hl*M ««- 
t.v»a soof.ndidoo. .. priosipas birslhsdss ; qa* 
•II* ais s.bi. M devia .ar eoaaarv.4.B aa liberal : 
4 a e.Blra*tIa m.i. eol.aae da qa* * partida ra- 
pabliMBo taa vida propri.. 

A r.forms 4. ia»lr»«;Io psbll*a tr«»x« aa «et» 
aaviaaat» a* apiaila 

O illa.tre pra.i4*ata 4a *..*, dti.sol. 4a .aa 
..4«ir., 41..* qa* a rsfora., a* MB .aaaaita, de- 
vi» Mt.r a>ia 4a »...rd. Ma a MMI. auUrit.ria. 

Bsn ■■ra.fi. 4a .. aa Maa ahaf* 4* partida • 
dig.e wl-o par oae Ui..tr<«I«, BMia aoaa .. 4a- 
«laratI.. 4a astro» llla.lrM aallaga., Mrviraa 
para Ml.rar .. priaaipia* qa* d.vi.a pr.d.aioor 
aa r.féra». 

A baa**4a aoaeorvsdor. qaer der 1.4. 4 aatori- 
Isl., a baaaada rap.hi eoas stt.ada 4s a.Bdlffe* 
iaae«r.ti«.e 4a 4aa«aBlralUe*t* 4a easiao, * ep 
prosiaai-a* 4a baa.sia liberal pel* asi4a4a 4a 
•ietae i ata ase.apa ; ase Mta apprexiasfga fei 
4* prtae, ,i««, jost.l.s It pele Ia a.br* 4* aaa r*- 
fó-a» aeaaateaa,   ale 4* tieliee  perlsaeitar. 

P*rga«ia4a a ar Aqailiaa 4* Aaaral aa a ».««. 
Ue 4a jálie. 4* Lsrge 4* Palaaa. aa qa* e par 
«4* nféilfmm aatava wa * Hkaral bar 

bía «oae »«ad» st. aa «bitaeilo »e tr.aalt. p«- 
bllee A eola.id.a.i» aa Masara 4a qa* ** traia 
pslos doue psrlldeo repreeealadei aa AN*abl4* ai* 
imporls «elllga(Ia para tal fim. 

Rieerdo qee mallee dlipul^flai de orfaaaale fo- 
raa votedaa pnl» perlidu ropobllieae da aeeOrd» 
cea e partido aeaearvedar. 

Oaiaad«-»e pela «aa railo e pela eritarla qa* a 
dlellagee, a baaeada r.pabli.aaa dalxa-o. daalair 
pele lalerese. p.oIlM o nau.a p*la. probahllldadM 
ea favor de lateree.e privada 

O a., partid., dl. o iradar, taa Idé»» d.flaldaa, 
pragr.mm» simbs.ido, «.a . qaal va* IM a*al*ioà 
papal.na. 

NI. vive do mjralerle, ai. foaMB.hevu lad*a*B- 
t... Q..Bd. a**lt. tr.usasçSss, 44 Ias 4a 411, para 
qae a previa.is jalga. de. seee eetoe, IraBssçOis 
am qa* * iattraM* 4 reeipreee, *B qa* ala ha 
..arlflil. de priaaipiei, sle laleraaiu m»neati- 
aaei, qae aait.a veaee aproveita aal** aa partid* 
eao.arvadar p.ra f.ur   subir   a iaa r.pr...BtaçI» 

8* * .rad.r qaisa..a iar*rt*r a ordem 4o* arga- 
m*nte« de nobre d*patad», diria qa* vida d* p«r«_ 
alta tam o partid* soaurvador, alim.utaada-e* 4B 
«eiva vigore., d. partida r*pabllc*ao> 

Extranha alada aaa voa qa* o aabra dapalado.qaa 
tem aid. t.Ioraat* até ag.ra, vanha a* ultime mo- 
mente fia.r *xprobaçSis iojaitai. 

^1    II     - 

MB* M<*V* aaa a HMrsl taabaa *a y4il« 
qaasila M*iaL, * *ra4*r imitmU qa* a* 

O erader, qaaadu falloa   dea   brios   da previneia 
le qels faier aaa effauea, rofario-a. 4. Mulaa- 

ie. * a*r*. ..a.aras d. g*v*ra* p*I* est.de laatiaa- 
val da in.tra.çle pabliao, * «oavinh*, por amor d»» 
brios ds prsviasla, reformar o aasiDa 

Quanto 4 vutaçle do pr<jeito * ae* prinilpiea qa* 
aeile devem predaalnsr, aa nós, dl* o erader. Mia- 
mos *m aaieria, tviuoo o direito d* afflraar a* «»» 
iaa id4ai. 

Votea as nobre» dopaladoi *im* •nt.ad.r.a ■ a 
s* . pr.j**t* nie ssrvir, ne* * d.Ieg.do do f «varão 
d* ao. dirait. d* velo ; .ppellaria** pera a previa- 
.1» ; m.s a hsraania da vistas .atra .. d.a. graps. 
ain eon.tita* vl.lan.i» 4 .pinil* doa aobra* d*pu- 
tados. Ms* se. uxas nie tem e direit* d* qaarar im- 
pdr aaa raforma q*and* *atle am mia.na > iat» 
uào está da sesdrde aea o systema repreaentativo, 
onde a maioria vaai*. 

O aebr* dipatsdo Iroix* mais ama vix á debate 
a opiailo d* Laix Gama. 

L. Gsma ara am aipirit* •miBintimint* r*vo- 
l**ionarlo pila iaa odaaaçl* p.litl**, pala «oadiol* 
d* ma r>ç., p.I.s priasipt*. qa* tinha b.bid., par 
•ir.am.tan.is* qa* tinh.n inflald* as saa exis- 
ten.ia. 

Ella nl. eomprehmdia a mirsh. d* partida re- 
pabliaaae por m.i* d* propaganda, Bi* *ra avela- 
•iooiits, nlo qaerie * aenqaieta pala palavra a pr*. 
psgaça* das idé... 

Era aa aapiri * exagerado, eamqaanle a*..a cx». 
g*r«çáo só tiv*li* nobre» Int.ite» 

Venaido n* seio de na» amigo» politi.oi qaanle 
aea meiee de aeçle, iqaell* eminente patriota, 
nie ei sbindenoa, alo fluou-s. a neakaa da* oa- 
troí partidos, nl* cempirea eoalra ** prineipi». da 
ia* bsníioir» : daigoit.so per nl* feser aravelaçl* 
reiilhao-i* : a *piail. d* L. a.ma ai* pdd* i*r 
portaot. a e.nd.mnaçl. do partido r*pobli*ano qaa 
tem dad. pr.va. de .aa firme», d* prlaaipl**. 

Diss* * u.bro dsp.tad. qa* alo t.a j*rnal d* 
graça para tr.tar d* qaeatdaa ..*!***; pdd. ■ orador 
a.aigar.r-ihe qae a. aolamnoi da «Pr.vinii. 4* 8. 
Paale. ismpn estivaram fraaiai para eite ai.uap- 
to, e mesm. na essa exiit* quem aa tinha h.arada 
■om .. .eu. eseript.. ; .a rapre.ent.at** da *greja 
tem até dlesatid. qae.lSes d* prin.ipi*. 

N» dir.sçla d.qasile jornal nie está na diatad.r 
mpiritool ; . poniamant» d. ssn rada.Ur 4 aaa 
t.dss asapiaiSas »i manifestam : dshi vlri a aau*. 
siment. dsqa.lla qae deve predemiaar 

O arador alo   4   positivi.l.  orth.d.x.. aagaa * 
aeth.ds ^ara .[ plltal-. «om. Ugisladar a jsraa- 
llsta, mas entr.lanto  dirá qaa  .. pesltivlat.a si* 
ex.garados em pontos de m.ralid.de,   o ||* a*v*r.. 
'   qae de.t«am malta, v.se* da própria i**i*did* 

qae vivem. 
Cit* Littré e Stiart Mil qa* m.rrtram toa a 

•oputaçlo d* heaene de b*a 
Consid.r» qa* s. repablla.a.. nla ■« prMaaapam 

de qae.tOi. indivlda*.., nem ms.m* d* qaa.tüi. 
partidária., qaaad* .* trata d* aliai qa.stSai ■*. 
«ia.i por. • sdiaataaint. mirai d* pa:i. M*m ai*. 
mo ne pl*ite eleitoral ■• aprsaeataa pedlad* v*- 
to., ..eilam apenas a impoaiçia d* saaa e.rreligi.- 
nanee. 

O .r.der dá nm exemplo. Ello prepri* alo v*lta. 
ri. mai. a Assemblêa s* nl. tiveise da «bedesir ás 
deteraiaaçdea do sea p.rtid*. 

Conbeie qa* pala soa eda.açl. p.lili.., t.ape- 
rament. * modo de en.arar ss qa*il8ei a*iia.i, 
oi. 4 e meia apto para o axar*l.l. d.at* ^anda- 
to, Batr.taBto, dep.i. d* «ximir-s*. teve da asel- 
t.l-. p.r ospirit. de dlssiplina partidária. 

Um partido que prt.ed. ...Im, dli * «radar, q.a 
sBttoBt.-.* pelas idé»., ai* tem eatr*. aal*. d* 
atçlo, mas qse vive e sr...., nl* a.r.se a* **n- 
sataa qae * aebr* depatado lha irregoa : taa vida 
prapria, nie 4 aaa psiaiita Bslrsnhando alada qaa 
leaiarai deste erdea sejam feita* qaaado ai* ha 
.pportaaidad« para ama laspe.t* mai. lath***- 
riw. 

Bavi. 4 miza am reqnerimeuto pedindo lnf*raa- 
çSai .obro aa diOialdad*. «r..dai ao ex.r.l.lo d* 
•alt.   assth.M».  aa d* Lençéi.. 

E" adiada a raqaarim.nt. per p*d ir * vllla pa- 
io vr a nm ir. depatado. 

(Conlinóa). 

ORDEM DO DIA 24 DB ABRIL 

maDAogSas 

v »dHí d^?r;j••Jí• 51 «^"•«•••■ío upaltarai. 
Votaçio adiada d* dit* a. 224, ..bro apss.atad.- 

i *! sdlt
J' di í11.' "o 'í8' 'M  ••«•'<«•» aaraaii.t. J.s4 A. d* ToI*d* Barb.ia. 

4» dita  dai imoadsi a* proje.t. n. 33, ..br* es- 
•olai. 

3* dita da prajott* n 103, r.bre matrlaala aa B.- 
aola Narmal. 

4» dita d*, em.nds. .. proje.to «. 64, i.br* ma- 
tri.ala aa Beiela Narmal. 

3* dita da dita a. 109. aobn reforma da initrai- 
çíe p.bli.s. 

3» dit. d* prejlito n. 212, eo.eedende ea pre- 
mi» 4 mslhor obra Bebi* imaigra(l*. 

.1. 
em q 

CORREIO PAULISTANO 
Nem  commentarlos 

O projeoto da lei do orçamento foi hon- 
tem approvado em 3* discussão. 

Na sessão da noite nSo compareceram od 
depatado* liboraea e republicanos colligado*. 
Não honre, pois, casa para approvaçao di 
rodacçío da* leis de meio—orçamento e fi- 
xação de força I 

Pela primeira vez floam aa leia da meio 
prezai por falta de redaeçfto. 
▲ responsabilidade i quem  couber. 

Dix o «Tempo* qne «té o fim do corrente mez ea- 
catará as SUH transações commereiae* a casa ban- 
caria Teixeira tt Coinp., do Blo Ciar*. 

Por intermédio do* na. Silveira, Lima 
Couip. drogaUtaaimportadoreinaataeapital, 
recebemos daaa garrafas, ama de lioor de 
maraeajà e ootra da lioor da baaana, fabri- 
cado* aa distillaria do ar. Rugeaio Marqae* 
de Hollanda, phirmacentioo esUK)leeido no 
Rio de Janeiro. 

Podamos afflançar qaa asiaa iiooras nlo 
»io ioferiorea aea licore* fraacaxe*, e faieo 
honra a* fabricante. 

do Hlo Par.lo 

Foi approvada, para oa devido* efeitos, a 
plaaUa o perfll da modiicaçXo eãeetaada 
Mr7>j?to P"1* «oastraaçto do ramal ta* 
r« do Ri« Pwdo. 



••numa ■aniti 
8á CATHBDKAL 

«UIMTA-rilUi    lANTA 

Ai 10 kmm i» aaakl, m\**m r lutiini • ugra- 
çU dM BtBtot OU... 

A'» 6 h.r». 4* l.rd., «.riui.al. d. LtVk-pil, fti- 
gimá» O Uamíotum i. «kl. rmumiÊ.. o êt, bUpt di.- 
MMMi 

saXTÂ-riIBA   ItMTX 

A". 0 M 4» n.ahl, alua doi pr...ntiaiidij>, pré- 
g.ndu M BfM(alh* a ravd. aoaaga Partira J.rga. 

A'» 6 horaa da tar4a «.■•v.ri a ofB.ia da Treraa, 
nnd. o qaal aahiri a proalaata da Batarra, prigaa- 
4a a aarala 4a 8olada4a a ravd. padra Jóia Baptla- 
taCanê* Naiy. 

HAa.iUU Ua A1.I.B1.1J1A 

•oltBBidaia   raligloaa ti   0 M da Gaaasasá 
aukt. 

UdMIMUO DK PÁgOHUA 

Ifatlmaa ia 5 haras 4a aaabl, Hndai ai qaaea aa- 
hlrá a proalaala da Rararraielo. 

A'. 10 horaa» aitaa poatittaal, prigamda ao Bvan- 
galha, a ravd. aoaaga Paraira Jorga. 

ORDEM TURCKütA DO CARMO 

(JUlNTi-raiBA aAMTA 

da 88. SaartmtDto Mlaaa aa*ta4B aaa aipaaifg. 
ia 7 M harai 4a aaahl. 

aiXTA-riIHA  BANTA 

Miaaa daa praaaali<laa4aa, paixio a a4ora«lo da 
Craia ia 7 hora. 4a umabs. A' oaita praaiitlo da 
Baiarra. loga 4apaU 4a raaelhar>tt a 4a 8i Oa- 
«hadral. 

SANTA BPHIOBNIA 

«UINTA-FEIRA SAMTA 

Mia.» «antada • aspaaifflo 4o 88. Siaraaanto. 

8IXTA-HIRA   SA,>TA 

Palsla 4a Naaao Banhar a protiaala do Batarra, 
it 0 horaa 4a tarda, paMaB4o oalaa raaa 4a Santa 
BphtgaaU. Ipiranga, 8. Jata, Siainario • la4alra 
da Santa Bphiftnla. 

RBMBDIOS 

ÜUXNTA-ÍKIKA aAMTA 

Daaanhl, alua aant.da aaa azpaalgla 4o San» 
tl.ilaa Staraaanto. 

8IXTA-rlI>A SANTA 

Da aanhl,   alaaa  4a>   pr Ji»ntifl««il««,  palsla a 
ndarf«lo 4a Crax. 

A* naita, praaiaala 4a Batarra. 

■AtBADO Dl   ALLELU1A 

C.roaçla da Naaaa Sanhera, i ln.-da. 

ROSÁRIO 

UUINTA-fBIKA aAMTA 

Da aanhl, aiun aant>4a aaa azpaaiflo do San- 
tlaaiaa Sacramento. 

8BXTA-VIIRA   SANTA 

Mlaaa daa praaanliflaadas,  paizlo a adaraçSo da 
Oma. 

A' noila, axpoaiçSo da Senhor Morte. 

SABBADO Dl   ALLHLUIA 

Oeraafla da Naaaa Sanhera, i tarda. 

BOMiNao na pAtonoA 

ProalaaSo da Raaarraiglo, ia 4 heraa da aadra- 
gadn. 

RBCOLHIMBNTO DE   SANTA THBREZA 

QUINTA-HIBA SANTA 

Da aanhl, mlaaa selamne aem expeiifSo da San- 
tiaaiae Saaraaanta. 

A' Urda, offlaio de Travas. 

EBOB 
Da ateara, aaaltando a prop.tt* do Utnool Bar. 

aar4e 4* Utah., \ ora aa aonaurUa d» re» Sthsallla 
Heralra.—Apprevade. 

Da aeaaa, aaalt.ada o paifll ugereelda pele ••' 
ganhelra 4a oaaara, para adaplar-aa naa (atnraa 
adifla.fSaa dtata aiplul.—Appiondo. 

D» neaa., rtJ.IUnda a paraaar aaa aandava 4ar 
ordtnidu a. tt.aal S.ala Babara dnranto u taape 
qaa eiteva dooala.—Approv.do. 

D* eaaalaalo da mat.doaru, para (jae aa aflixe 
aditaat, prahtblnda a aalangt da gado tòr» da po- 
ellga e.nalralda altiaaaante ao MBladeara. — Ap. 
provada. 

3' pAnra 

INDIOAÇOBd 

Do ar. Caalinha Sobrinha, pira qaa .eji ooio;i- 
tada a aletrade da ma daâaiomttre.—A'aaaalaalo 
de obrai. 

D. ar Praaioa, |i.ra qae a»j> eatnplde em ba- 
r».,j na ponta d. Piqaa>'.—M.im. daipiaht. 

Da aeaao, para qua tajam ..gera» aa galaa da 
ru. da Ouaaolaglj, qae aebaa-ie eahidaa.—Appro- 
vada. 

D* ar. Manoel Lapat, para qae •«)• Ungido na 
aala aa vota eoamamaratlva aa dia de bojo (21 da 
Abril ) d*la da aorta de Joaqaia Joii da Silva 
Xavier—Tiradontea.—Appravada. 

Da ar Datra Ridriga.., para qae a raa Muni.i ■ 
pai aeja denomioad» ioiw AUrado,— ea attaagB. 
aaa tervlgn pilu aaiao praitidta a eata provlaaia. 
—Apprevada, eontraaa vutai daa ara. Franaan e Ba- 
rrael. 

Do ar. B Canet.nta, pare que aeji eanaertada a 
tua danaminada— Amsriaa—ao Br.z, qae aabar-ae 
ea mia o.lade.—A' atmmi.aio do abraa. 

Da ar. Ceata Moreira, para qae aaja areado aa 
Ingar de ajadanta de enganhetre eom e ordenado de 
200|000 re. aenaaaa, propondo para axereer e rufe- 
rldo eargo o aldadSo Carloa Ameríaaao Prolrt. —A'a 
seamUtSia de joaliga a oryamante. 

Da ar. Pranxen, para qae a flaaga de aitrivle da 
proaBradoria aeja preatada da medo a ealsalar-aa 
aoaanalaanta a. antradao.—Approvade. 

.—LsvaaUae » aeailo a 1 hora da tarde. 

o ir. geardo «aariah» U •reni d» eorve- 
te pertageaia « Aff.eee 4a Albaqaarqae a «ea 90 
progoa 3a landa aarinhagea daqaalla vasa 4* 
gaarra.aléa 4a aa aargant., aa aoatraawira, aa 
aaUfata, aa aarplateire de a.abado, aff.reaaaao as 
aaea eervigie e proaplttaaade-ae a faaor trabalhar 
aaa baaba a.nual qee tronserea da borde. 

Keraa detldoi para ovsriga.gOaa aa lervaataa do 
tlab Augaato Leia de üarralbe, o Jaaqala Pereira 
di Oanho, aaaiatradae varreale e priaelro pavl' 
aeotv qaande (oram orreabedai ee portão da pr.- 
dla 

O prédio eatavB legsro na qnantla de 80:000| ea 
O.mp.nbi. UagBroa  Malaae   e ea   aevele   ea  
la.uooiuuo. 

João 
nerado, 
Atibaiu 

Maria de Oliveira Saldanha foi exo 
a   pedido, do logar de oollector de 

CHRONIGA mmi 

SBITA-VBIRA  SANTA 

paizlo e adaraçBa 4a Missa daa  prsaantiflaados. 
Oros. is 7 heree 4a manha. 

A' tarde, offleio 4a Trevas o azpitigSo 4o Senhor 
Marta. 

Já foi expedida ordem ás thezourarias de 
fazenda para pagarem aos empregados das 
inspeotorias geraes de bygieae e de saúde 
dos portos os vencimentos marcados aa ta- 
beliã annexa ao regulamento que baixou 
com o decreto n. 9554 de 3 de fevereiro 
próximo passado. 

Credito provincial 

Pira eeeorrer ia deipena eom e aervige mediao 
Dolielal dsata aapital foi aberto, no Theaoan Pre- 
^aaial. aa Ofgte da qnaatta da 3 600<00». 

Parte, hoje, para a Europa, o nosso ami- 
go o «. Joio Jacqnes Kessalring. 

Na avançada edade de 95 annas, falleoeo 
em Casa Branca, a 14 do corrente, a exma. 
sra. d. Franoisoa Ribeiro de Mello. 

Deixa a finada 7 llhos, 50 netos e 51 bis- 
netos. 

      ■ S oi 
Carrla de Ferro de 

Santo    Amaro 

Foram approvadas as tarifas de passagens 
o fretes da Companhia de Carris de Ferro de 
SSo Paulo a Santo Amaro, com diversas 
modiüoaçdes. ■ _ 

CUIBIAltA. BCUNICieAL. 

SK88ÃO DB 21 DB ABRIL DE 1880 

Pruidêneia do tr.   dr. Dutra   Rodriguu 

Aa aalo dia. falta a ahaaada, aiaparasaa os 
«ToStoMtiffMS. Rapbaal da Barro.. ABt.«l. 
P..., BSBj.aiB CoastanU, C.sta Moreira, Mlsolia 
Qae. ... liai. Ferralra. Barael. Leoa. da Oliveir», 
Ca-tinho Sobrinha. Kramsea a Araajo Oa.ta. 

Havendo namaro legal, abra-«e  a loailo. 
iJpMvila a aiti d. .aula .ntaaid.nti, pauan 

ee aeeegBinte: 

EXPEDIENTE 

de 13 do aorrea- 
eervlge para 

OflaU do gevenin dn provlBaia, 
U MUnado qaa as da.pe... oea  e ••"•»;.?•;• 
IVir.raaci d. p.rodlo.   i ro.  Floreaeío da Abraa. 
uTpVdam  .orrPar paloi oefro. prevI.als.^-IaWi- 

r,da. i aaaalaia de obroa.  _.i-.. 
-14^ da eaganhairo 4B a.mari. aommaoi..a- 

d.lÍ «Mlid. V^ailg.. *• q«« '•'• »***>* 
A- a.mmiiala do aatadoaro. 

p,ji,do    p.g.-.nt. dn qaaatle   4a3.-0«8»4W, 4a 

nataaaati da gaias—Pagae-ee. 

Cemmnnleam-nea i 
< Sr. radaatur, pediaoa a ineerglo naa aulaanas 

da aaa aeBaaitaad» folha  dai legniatea llnbaa: 
< ü dr. delegado de puliaia preataria relevante 

aervige i popaUvio da aapital ao einaagaiiio eo- 
hibir aa laqaaltlUavel abeie qaa ladoi o. annea 
sesoamatte no largo da Si no aabbado da Allelnia. 

«Roano-ia >iU ora.eldo namero d» garetoa e 
qnande roapo a Allllala prerampea em gritaria 
lofernal, aggridem e. tranaaaatas eam projaitli, 
aaasadsndo aahir nie raro peiaoaa forldaa pelos 
meamoa projeotia. 

cBitanae indigne de ama aapital aivili.ada, aa 
antas aala inqnaliflsavel abnío, aatamoa aerto, nie 
se rapetiri eite anuo, porqae a bamda ardem o 
iranqaUlldade da popnlaflo tado doveme. e.perar 
de aemprovada sele e da eolieitada de dr. delegado 
da polieia.> 

Conversão de apollees 

Foram publicados hontem o decreto n. 
9581 de 17 do corrente que auotoriza a con- 
versão das apólices da divida publica do ju- 
ros de 6 % emittidas em virtude da lei de 
15 de Novembro de 1837 e bem assim as 
instrucçSes para a execução do mesmo de- 
creto. 

.    m ' 
Deo-se em Madrid, no Domingo de Ramos, um 

crime horrível. 
ü Bupo estava ponliflcando na igreja Cathedral, 

por occasíSo das ceremomas religiosas, quando reoe- 
bao, a queima roupa, três liroa da revólver dispa- 
rados por um padre. . 

ü Bispo cahiu moribundo e.o assassino foi preso 
em flagrante. 

O facto deo-se a 18 do corrente e um despacho te- 
legraphico expedido de Madrid a 19 diz que a victi- 
ma que parecia morta ainda respirava porem nâo na 
esperança de a salvar. 

O ossassiuu á um padre do nome Malcota ; com- 
metteu o crime por motivos particulares, e não «e 
coníosaa arrependido. 

Um telegramm» da Agencia Havas de 19 traz a 
nsticia do lailecimento ü» victima do paire Mal- 
cota. 

O delegado da policia de Casa Branca remetteo ao 
dr. promotor publio da camarca o inquérito poli- 
cial, que, por ordem do dr. chefe de policia, foi ins- 
taurado contra o rovdm. padre Antônio de Freitae 
Novaes, vigário de 8. Joaé do Rio Pardo, indiciado 
como um dos cabeças das desordens alli havida, ha 
dias, conforme noticiamos. 

O dr promotor publico vae dar denuncia contra o 
mesmo vigário e outros indivíduos compromettidos 
ni.'«ta questio. . 
    iKaaes— 

Obltuario 

Sapnltaram-aa no simlterie annlsipil os segnio- 
tei aadaveras: 

Dia 19 

Alvará Ferreira de Moraes, 30 annea, portegnex, 
falloal4e no haapital da eharidade. eami ponalonie- 
t»,a«noro da flga4e.(Attaata4a da dr. Balalie 4a Car- 
valho.) 

Jota Claro, 4a (ôr branaa, 35 annea prasnmivsls, 
vindo de Cayalraa, aatopaiade por ordem 4a pelieia, 
Paahimoningita ahraniaa, «tte.tado dse drs. Oima 
Cerqaeira e Masqaita. madio.. 4a poli.ia, o inb- 
delsgada da Santa Bphigenia Jas4 Joaqaim  Anga.to 
4a Panseei. ... 

Joai Cândido. 35 anno., prssemivei., eor preta, 
vindo 4e VillaiMarianna, fregeoiU 4a Si. AspbyxU 
por sabaersBi. {Atle«ta4o 4o dr. Ma.qaita, modiao 
da pilisia a dr. delegid. 4a aesma, Lopea 4os An- 

Qartrndáa do Aaaral Ponteara, 68 anãos, vinva, 
aatnral 4a Ria âran4a do Sal, aoradora ao Larga 
doa Oavanasei, deganoreseensia oarelnomito.a do 
dnadano a eholeoyitíta per obstrosjl», frogaeiia 
de Santa  Bphigenia. (Atteetade de dr. Arthar 4e 

JoáVaiho da Risalia. preta liberta, moradora em 
Sinta Caailia, íalloeide nma hora 4ap.ia do naisar. 
(Atteatada 4a «obialigado 4a Canaolaglo Xavier To- 

* Um feto, filho 4a Jaii Cappaale,ltaliaae aerador • 
raa da Loaraaca Oanoi, aaiaide morto ea eitid. 
de pntraf.agle, fr.gaail. 4a Si. (AttaaUd. d. dr. 
Mesqnlta a dr.dalsgade da poliaia Lopoa 4aa Anj.aJ 

Jsie BI Reraor, 46 ann.«,morador ao Largo 4a S. 
Fransiiao. aolaatia organlea 4s aoragle, fr.gassia 
4a Si. (Atteata4o 4a 4r. FronaUeo 4a Agoatine.) 

Ulppodromo Campineiro 

■ ■!■':.vrito m. jamü 
Verdi havia o.ladoea Parla. Abi aa ropreioaiava 

aaa em « loma.o > en <rae a « Dama aex C*mí>- 
ll.a», a obra ramanili. tloaalebre de Damaa Filho 
O povo sm m ..mi, dB.i .rt.ii. pele ram.r qae haila 
filte o iiram», anibla o thiatre, a var marrar, •um 
■ alta ptaala a moita toi.e, a p.bre Margarida 
a.alier. 

Aqaella agonia triste da pena.ieri arrependida 
paraae ter feito ama impreielo profunda ea a or- 
ganioao fig.ia u apalzantdo do anotar do « Na- 
baaio >, qui form.a a plana dl aervlr-ie do drama 
para ama oi<era, o qae fsi algam tampa dapela. 
Piave—.qaelie maiaio Piav», qae eaataado por pi- 
lharia a ama aanhari.—c Ia <:eana i mobile >, 

a qaal piama »1 veoto >, 
oavla e.ta toamte rcapaata  dada   Immadlatamants 
som a uniisa da aingto de Daqaa de Mantas : 

—« B Piave on a.lno >, 
—< ehi vai par «eato I >, 
Piave arranjoa am ambroglio qaalqner para it 

ssao palavrão se adaptar a maalaa de Yerdl. 
Sabia Uio qna o. sanhorss abi vim : am» snlls- 

da do algua. di. apiaodio. import.ntas da < Dama 
ans CamslUi», enfiada em qaa U.rgarida se ahioa 
Vlolatta, e qae le pieai ea 1(700 

Hivmdo a tmpreaa da s Fhtnis • pedido ama 
opera a Verdi, a (nade eompoiilar eonelaia a soa 
« Traviata >, qna foi o.atada paia primeira vos ea 
Vaneia, ea Mirgo de 185i. 

Piaaso tremenda I A nova prodaigRo do ]& pepa- 
lariaslmo maaatro eihla, maa sabia triste e mlie- 
ravelmeote, asm Isvanlar tempettadea da gritos e 
berreirsi ; eahia na meio daa riiada. dos veaeiia- 
noi, qae aehavam ama grsga infinita naqnillo 
Dentar de Qranvllle, qaande diiia lenteneloiemon- 
te, referlndo.io i gorda a rebaita prima-dma: 
s La tiii non l'asa.rda rhs paihe are » Nio des- 
•re», porim, o sneter de ina obra. 

< Cabia, hmtem, disia elle ea niaa sarta. li' 
minha u snlpa on doa eantoreal O tempo e diria. 

B era doe eantorss i a prima-dona, ama ampla 
matrona adipaaa, nSo podia, aim rldlialo eerta, 
t.sair eoma devia toislr a ereigSo da Domai Filhe. 

Alim diis. om giande a vislbilisaimo deleite phy- 
•Iso tii»vii-lli8 inteira e aba.latame-nte toda a gra- 
ga, qae reqaer o papel de do VloletU. O tonar, raaio 
e pigarrento, tinha a vos eitragadiiiima na dia da 
primeira repreientagSo, 

O barytono, am ar. Vareii, estava farleas som e 
na papel, qne sibava aemndario. 

Imaginem agora eitei trex, dom doentes e am 
furioso, veatidie i moderna de aalgia oompridaa 
—os himeas, ji .0 vê,— porqae a opera ai» ao re- 
pruentavs eolfio eona oi eoitomas a Laix XIII,— 
imaginem eoaa deveriam ser applaadidoa pelai ale- 
grei filhis da peetiea Venoia I 

c O tempi a diii », afflroiava Verdi. B disis. 
Um anão depois, na mosma aidade, poiim eam ou- 
tro» santerea, veitidos de aatra maneira, e tende 
atffrid. algnm retoque, a s Traviatu > trinmphoa 
galhardamenle e firmou a aaa repatagüo. 

De entie para ai em tado. oi theatrei da Europa 
a da Amsriaa, Violeta a.rre som « lassssie > nas 
bragas do sen aaante. 

••a 

A Traviata, qaalqner qas teja o modo de ver e 
de aontitde qnem a analyia, linde a analyie pre- 
■idida paio srltsrie indiapaniival a tendo ea vleta 
a indiipsníavel relatividade, nli pide deixar de isr 
jelgada aaa boa ope'a, sim aaitaa bslleiai faiai» 
nantea o maitee deíeitoa palpaveia, ama jóia asa 
maitii manehas negras, e muita» aiiatillagSei bri- 
Ikantiiiimae. 

A saa eoneepglo nBa me panse grande, nem pró- 
pria para ama opom, o aaa pli.no i defeltnie, a saa 
maiiia i piaso variidá e is vaia» aesisinhi, aiaa 
or.hoitngio i frtea e simmnu. 

Toa, porém, phraioi apaixonadas, tralhos gran- 
dioios e elevadi>8imca pedign toeantei d^m asnli- 
mentallamo talres om peoe. piegas o enervan- 
te porém qse fere-nes e no. e«mpaage. 

B' iita qae saMteiisa a primeira e mesmo a le- 
genda mamira do grande maitre italiano : ae laas 
operas elo om sonjsasto de sitnagSis psqaeninas e 
mal deririptas e de sitaugSss grandioiai e migii- 
tralmente tntadai: nm lonjenato do pabreiaa mei- 
qainbas a da riqoexis opulentiniaii; nma obra 
imperflits o insorreeta, mas prenhe de elaridadee 
qna deslumbraa o de lampojoi geniaes qae eabja- 
gam. , 

Apaixinadas, inieneiiilmamante epuzonadai, ai 
aparai de Verdi—todis,meimo as m.ls dsfeitaosas— 
serBo umpre oavid.e eom praxer, com enthaiiiimo 
até, par Udoaee qae têm algema eooia de alma aa 
■I, por todii ua qae, em mataria de arte, nie adep- 
taa ene exeleeivlaaa eitravaginta daa eiialii, 
qne fai am < alaisiei > diser qne não i menamen 
tal o qaartotte do Rigolelto, nm < míderae > dizer 
qne nlo pide eavir « Nibaess > a am italiana di 
xer que nie tolera naa iinata de Bestbevsn. 

Plgaer aa «FoverlU», Ba «Travlrta» alagaaa pea- 
4a deizir de o applaadir aaa reiervoo, aaa enthe- 
elesae. 

Blavoo .e a aaa altera nitarol ae daetti 4a t* 
•elo i aa iria iBlsIal 4a >*, aa aaa alia eppareee 
armado de UJIO oopiag.rda de eirtaiho, qaa, eagaB- 
4a » («ate a 4aaeaotra, ji aa aaava aa 1700 ; aa 
•xplondido Anel do 3*, aa qaa 4iiaa aaa eaall- 
aaate adalraval—< Or aba le edegae bedl afegat», 
aa lalagaratst riauno n'hi.» 

Sinto, eimtadi, ale pudor doixir 4a aalar a frla- 
aa glaeUl, rl4leala ali, aaa qae, aa ler a aarta da 
rlo.p.did. do Vteletla, exiliaaa «Ah I», Ob I qna 
Ah I trloto, peqaeaiao, aeiqBlBba I 

Parooa qaa aqaella exelaaaglo, qna Verdi pos 
n'aa treueo4e 1» beaol egado, aauapanbade 
4e um treaola fortlaalae, 4e*la lar aa grila 
<l'alma, Urrlvol, Unelneate. B, ni entasta, aqniPa 
< ah t > nhlu ja.tamiuti parasi4e e.m a exela- 
aagla de aa anjalta qna raeebea 4a eaa aainta 
uma eirti a.li .a mema nuta tbeor i Ven alli i 
asotareira a ji v.lta. 

Oo liroa parlar.a-ae 4a naa aanalra oeiao 4a 
to4o e eligio. Bilivaraa. . vi là, ale regateamee a 
adjeelivo : Bitivaraa aigniAaoa. 

A •ilrettaala lalredoegto, ae 1* sete, foi dita sea 
viv.eidide a aoa molla ogaaldada; a paqaaao, aae 
dIAleil < eere b.eiaaaia » do nltiao, a.lev» da aaa 
jaataxa, qae Ií temo» viole nae aumpinhlsi Fer- 
rari { a grandioio final 4o 3* leve per parta dei 
sores ama exiaavio  abiolatamente .atlifatorii. 

Tambim optimamante foi a brieaa eraheitra, 
■abra a uireigto do aasilrs braiileiro Liopilda 
Migaex, migo de grande talento, eimpostler de 
grandu eiper.ngu, qie Dí< eom vintigea eonhi- 
aemoa.diida que o «Club lltydn . aqoi exeaetea 
a eaa < Seena Dramatiaa >. 
•.H» propoello, embora astsjsja baslsnts exteoes 
aita noliela,diix«m-me duer qae a etaheitia aili 
muilo bam eenotilsiU, aantando am aen aaio ala- 
mentoa para am eenjuaiti harmonlso da grande 
forga. 

Sem pretender oitar todos OISSHI moiisis diillns- 
trs, pirqns sn n(o os smhego Indivldaaimanta a 
toaoa, min pus i deixar da notar entrt ellee : O 1° 
fagote, pnfeiaer eoaiummalo, que dsa.ia a maio 
poisis am inslrumeata aiplenlid., e qae e pnb lio 
ionbeoe'i nei operaibtm inatramantadaa,   a.ma a 
< Awl:, u, um quo a aa. parte i impirlantiailma ; 

O 1" vieleneelle, qae ss revelou Inatramontliln 
de f.rga desde a < F.viril• », em qae exeialon 
aqaelle l,nda lhoma do dmttu dn.l admlravelmen- 
ta ; 

Oi 10< violinos ir. Qrsvesleln, irofe^eer de ra- 
pntagKo na Corte, e o er Bast ani, nosso velbo 
eonbtoido d. < Club  H<ydn > ; 

O oontr.bsisista Letl, qaee<tamii Iodei sais- 
tomado» a ver, de am aann para si, axesatar 
aim bravura a isa parta em toJ.s aa srshistrai ly- 
rlaua ; 

O Ia elarinetta ar. Dimingss Miguel, prefesier 
notável, lambem n.sie velha oinheeldo, saje siar 
meUdiois islme linda na < Tr.viata > admlramoa, 
qn.nle eiemtou oqoelie thama irlela a aalenioli- 
ei, durante a qual VioUttt aisreva aesrta a Alfre- 
do. 

Repilo : sito eitei piofrsaorsi, pirqna ea lio 
meue valho, eenhusidos, ou me shamaraa parti- 
enlarmeoto a  atlenglo, 

NSo posso, aem injoitiga, omitlir qne a sm. 
Morbini foi nm bom aoxliiar dos ennable», nSa 
eompromeltenda oi leu. 8 peqaeaoa papais, a bem 
aisim qaa o sr. Ri, om baixo somprimarle meio 
Bb.rylooudo de porta diilinsto e desiabarag.do, 
fax os a<us doas minimoi papeis aom muita dia- 
iraeS». 

E' d gna da espasiil mangls a c mlia-an-iséna > 
do Traviata >. Os viilutriai eSo todie noves e 
rim, nie aó es doiprimero. ssntores, eeme es da 
todo o iâ.-o. A lignira Di Monala ostinsea soberba* 
« loilettei >, da nm loxe abuudaala o de ama 
aleganeia rara, o qae prova qae a diolinsti santera 
é, alim de tado, ama malhar de b<in goelo. 

De resta foi am verdadeiro  < succeito i para 
Companhia a raprasent.gXo da < Traviata >, opera 
que pela 1* vez S. Panlo oavin  bam   aantadi. 

E agira algan* extallentiealmos senhores qae 
torsUm e nansinha i Cimp<nhia, amaadis a deeai 
parsngados de snssesso, nie a ■pplaadirSi sem 
raeerva! 

Oo querem soma melhor, a qnatn mil e tanto 
per ladeira f 

J. FBITI. 

CHROm PARLAMENTAR 

Para as aarridaa qna 4avsrle offaitaar-si no hippc- 
omo diqaella si4i4e ao prexiae diialogo, 25 do 
rrente, aib.m-.i  iaierlploa  ea sigaiaias sal- 

to d* 

tatt.—iBlsirada. 
lida. |qaiUo    l 

lUlteai. aa qaaai 
*u (aaiaear. 

-deatoda 
Oroada. padiada 

Ud». -Pigeo-ia. 
f€*r 
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Pira 
4rei 
aarrai 
■*•• ' 1» aerrl4a—Maiqil. 

2* dita—Binqaelro, Rio   Br.nn, C.panl   a 

^'"it.—Anali, Oaabalti, Coriit. a latiaa 
4* 41U—Vilela. Cordelia e Meliire 
5* dit. —Tim.odro a Jóia 
Havari  aa 6*  Mre*  *a d*MBa  •■''• a,l«» • 

Brioaa. 

Vieleata iaaaadle daatrala, anti-bontim, o u.-• 
prédio 4a raa de Thaatro a. 35, aa edrte. prédio 
.oeapido »ila eaabeiMi iaeiada4a i.raavaliiK 
Clab daa raalaaoi 

O foge ■.aifaiUs-ia, *• * horas 4a t«r4a, ea aa 
lebrado axiiteato aoa teaJoa do prédio, paria eoa 
uato vioUaaia qae ea breve aa ebaaaaa aavelva- 
na tado o prédio. 

Aa ariaalrae peoieaa qae paaetraraa aa adifiaie 
foram o aalar Maltas aen. Froaeieea Reli, isgai- 
4se 4e aalloa paoaias 4o pev*. es qasaa aeaiecai- 
,^1. a   aaata 4a  aaitaa eaforçoe, ealvar divino. 
■ovaii- .     . 

D-.hl a 10 alaetee aoaparaaaa a eorpo da boa- 
bei-oi saa. tf. kabilaMia exeeatos • earvlgo 4e 
.xliaeelU, qaa eoaiigna 4oaiear a laeeat.o. ea- 
Uagaiade-e eoapleuaeal» ea aa»a hora a oiaeo 
aiaatoa de trabalha.       .---   - 

Cmm 4a 40 aiaetea davaa da eeaagar a '••" !'• 
, jSk »«•* haaaiaMva a «arpa és baabsins 

Com a < Traviata » eitraee, ne dia 18, a prima- 
donna Di Moaile. Agredia abialatamenti, na 
reetriiglo. B'ama ssnhira diiliaeta, qae antra 
noa modos psrteaeer i msii astbsntlea ariitsira- 
eia il.liana, do que Deas me livre duvidar. 

Apenae a eximia sanlara apparotda, a pabliso 
veriAeoa qse linha diants da si, quando meaos, 
ame aalrix elegante o gentil, qae eati ne psleo 
esmo qaem e.tiea saa saaa : a goelo. 

A sua vix i bolliíiim i, demaiti exleoil», alem- 
gan4o loa a mala peqaana diffiaaldado as mUe 
maio agad<a, qaa amilte liapaa, ehliai, amoral. 
Veeaiiaa eoms am bim i.praao ligeiro e santa eom 
axpreialo dramatiaa, eomo um baa nprano dra- 

atleo. 
Cantoa perfeitanunte, irroprehaniivelmmle da 

primeira phraie da opera < Flora, aaiei. Ia aotte 
aba reeta » i altlma « Ob 1 jaial» Alegra, riunba, 
aipiriteeea no 1* aet<, dramatiaa a apaixonada no 
2», tri.ti a reeignada no 3*, era abatida, era aipa- 
rangada no altiae, -a ligaora Di Minala aoatren- 
■i leapra estris senssamada, santara diitiaita 

Qaanto a mim, para qas Dl MaBils ss Arasus 
saators 4a aerite, ale are praeiss mala de qae ean- 
lar aiao ssatea e velhiulao a ballleaiao «Addio 
dei piiiate», aelegar soae selagea aqaella a4ass da 
daitti asa a vslhi Oiraoat, gemer eoao gaaia 
.qaalla phraie sintidisslaa do 3* aste sAh I peretè 
Tinai! lasiBlal pioià, groad Dia, piatà, gr.ad Dio, 
di mel», phrasa qas para ala i a aalbor da toda a 
apara. 

B eim qna vigor apa^onada diasa—aqaalla pabra 
aalhir qas se vis fsr«a4a a abaadoaar a saa «min- 
ta : «To ••ami. Alfrila, aoa i vsrs T Aas-ai 
aasate le fama I» 

—Cea a sTraviatso apraeaatea-aa-aee tsabsa 
pala prlasira vas a sr. Zirde. 

N(o evaUa bia na primeira repreiesUgio, m,i 
»pra i--mi c stise ea ifllrair qee ae oagunda, 
iffoeteada iate boatea, rohabillt.a-aa deves. Via- 
ta qas as priseiro dis Zir4o oitava aaioaaodada, 
toado, ao qae pirei*, apaabade, aeite n.no eltaa 
iBOBiaUata, saa «aadipaçlo 4a a.raa. Zarde ale i 
aa b rytasa aolavol. porqea para ael-o preolio «in- 
do 4a ip-ndor a eaalar. A ea« vai i belliulme. 
■alto doio, aaito bea tiabraio a baolaala pe4e- 
roi« A laioeda, pori«, i dofeilaoii, aa Ualo 
«b.r.di a gataral, difiit. qea .aBiiveiaeali ee lhe 
aola aa aaata a maio vot. A'* a 4ieso, Zir4o i «elir 
iBoxoeniate a tla(4o aa eatroat. qaa pireee eia- 
pre reeafoaa -fo peblieo Biti aa eaaaa eabangodo, 
aaa aeviaaale a eaa .eçii. eea s.bar oado hs 4o 
pd- oa atoa. aeaaa ai ii diflul, qea ei a pratia» 
•aa<aa. 

Parea a raaaii a aoval ortiil», ap aala a eaaUr 
a a repreoea Ur aoa Lheria. a aa fataro aaili pro- 
xiaa aadará Ageror a* aaata da orlo aaaa b»ry- 
Uai do opriaa e-rtelli» 

Fgair •«at«» ;a 'aita-aeata. Dm^Ta-aa o reiaio 
]os o prealia ai raproa.aUfta 4B «Faoovit.o- A 
aaa o.a •grad.val.o aoa aad. da pbrMM.- alog«ai* 

Idarea falia ex'-'a«r4iaa'i« aa oea «ata daisim- 
aa. Si aifaaa ate «saa piaaaaaata saüafsiu saa 

Forsm  ipresentadsi,  inte*honlam. i  mexe  14 
diplomai reejnheiidie pela   primeira simaisilo ds 
inquorite   a   11   reeosheeidoe   pala  segando sim 
miiiSo,  antro oi quiei  oi iri Rodrigo  Silva a Co 
shrans pelo 4» e 6» districtss de 8   Panlo. 

Foram tedis a imprimir para serem vetadas na 
próxima sssaSo. 

À segando a tenaira eommisadai ds inquérito 
apresentaraa requerimentos, qne firam sppreva- 
dn, selieitinde da gevorno a rameisa de estai 
eleitoraee. 

0 ir.  praildants nimaea,  a reqaorimante  de er 
Tarqni nlo Anearantho,  ss srs. GUmes de Caitra o 
M.noel Por tal 1» para mbitiloirea na 1* aemmls- 
sii de inqnsrito oe srs    Ridrlga Silva a Ridilgass 
Alvos qae se BShsa aussnlss da lôrte. 

O ir. preiidonte aarain a dia 26 de eorrante para 
a prsxima renaiSo da saaara. 

um MYRB 
Ribeirão   Preto 

Ao publico 

Prometto, de breve 
prensa, as   accusaçdas 

responder,   pela im 
que   na   Assem bléa 

Provincial me tem sido  feitas   pelo sr.  ba- 
charel João Baptista da   Silveira.    Na   im- 
prensa cada um terá a  responsabilidade   le- 
gal de seos actos, e nem eu   e nem o sr. ba 
charel devemos ficar com a roupa aaja. 

Ribeirão Preto, 19 de Abril de 1886. 
ANTôNIO  BBENARWNO VBLLOSO. 

EDITABS 
Correio 

CONDUCÇÃO   DE  MALAS 

O administrador do Correio Geral, faz pu- 
blico que receberá propostas até o dia 25 de 
Maio próximo, para contratar-se o serviço 
de oondncção de milas, durante o exercício 
de 1886—1887 nas linhas a baixo declaradas: 

DIARIAMENTE 

Da EataçSo da Cachoeira a Cruseiro, da 
mesma a Silveiras, passando por Sspé, da 
de Quoloz a Ardas, da de Formoso a Capi- 
Uo-mòr, da mesma a S. José do Barreiro, da 
de Rozeta a Loanda, da de Lavrinhas a Pi- 
nheiros, da de Bacaetava a Tatuhy, da de 
Rocinha a Itatiba, da de Lage a Santa Cruz 
das Palmeiras, da de Matto Secco a Espiri- 
to S. do Pinhal, de Barreira das Três Barras 
a Bananal, e do Amparo a Serra Negra. 

QUINZE TEZES POR MEZ 

De Caçapava a Jaabeiro, da Janbeiro a 
Parabybana, da GuaratingodU a Cunha, de 
Lorena a Piqueta, de Bananal a Barreiro de 
Baixo, de Baraerjr a Cátia, de S. Roque a 
UM, de Monte-aòr a Kstaçfo de Monte- 
mòr, da Yt4 a Cabreúva, da Capivary a Por- 
to Feliz, da Sirra N>g a a S ■eorro, da Es 
tação do Mo-ro Pallelo a Itaquarj. da Bro- 
tas a John, passando por Dois-ComgM. de 
Porto ftmtn a Pim Quatro. 

DM VK«b PÍMMJa 

Oe Guararema • 8. Joaé do Parahjrtlnga, 
passando por Sento Branoa, de Jaoereh/ a 
Saoto Isabel, paasando por Patroainto, de 
Caçapava a üoqaira, de TaabaU a Nativl- 
dade paisando por 8. Luta e Redeapfjlo, de 
8. Luiz a Ltgoinha, de S. Lalt a Ubataba, 
da Piudamonhangaba a 8. Beato, pauando 
por Santo Antônio do Pinhal, de Santo Ama- 
ro a Itapaoerloa, pauando por MBajr, da Ipo- 
raoga a Apiahy, de llaruery a Paranahjbi, 
de 8. Roque a Araçariguama, de Sorocaba a 
Campo Largo, da Sorocaba a Piedade, da 
Taiuhy a Itapetiutnga, passando por Pinhal- 
zinho, de Itapetiniuga a Parauapanema, da 
Itapetininga a Pilar, passando por Alamba- 
ry e Sarspuhj, da Itapetininga a Bom Suo- 
cesso, passando por Espirito Santo da Boa 
Vista, de Parauapanema a Faxina, de Faxi- 
na a Apiahy, pauando pelo Ribeirão Branco, 
de Faxina a Rio Yerda, pauando por Lavri- 
nhas, da estaçáo do Laranjal a Botnoatü, da 
Tatuhy a Rio Bonito, passando pelo Rio 
Feio, du Botuoatà a Rio Novo, de Rio Novo 
a Tijuco Preto, pauando por Santo Antônio 
da Boa Vista, de Botuoatà a Lunçòea, pas- 
sando por S. Manoel a Appareoida de Botuca- 
tà, de Atibaia a Nazareth, de Ati baia a Santo 
Antônio da Cachoeira, da Piracicaba a 
SKo Pedro, da estaçlo da Santa Barbara a 
Santa Barbara, da Araraquara a Jabotioabul, 
da estação do Leme a Santa Cruz da Conoai- 
çKo, da Casa Branoa a Mooóoa, pauando por 
S. Josú do Rio Pardo, de S. Josó do Rio Far- 
do a Caconde, do S. José do Rio Pardo 
ao Espirito Santo do Rio do Peixe, de 
RibeirKo Preto a Franca, pasaindo por Bata- 
taes, de Franca a Ubaraba, passando por 
S. Sebastião da Ponte Nova e Santa Rita do 
Paraizo. 

SEIS VEZES POR MEZ 
De Tatuhy a Guarehy, de S. SimKo a Oa- 

jurú, de Cajuríi a Santo Antônio d'Alegria. 
de Franca a Sacramento, passando por San- 
to Antônio da Rifaina, de Batataaa a Matto 
Orosso de Batataes, de Franca a Carmo da 
Franca, de Franca a Patrocínio de Sapuca- 
hy, de Rio Verde a Fartura. 

CINCO VEZES POR MBZ 
De Parahybuna a S. Sobastilo, _ 

por Caraguatatnba, de S. Sebastitto' a Villa 
Baila, de Cunha a Paraty, de Cunha a Campos 
Novos, de Santos a Iguape, passando por 
Itanhaea, de Iguape a Xirinca, passando por 
Jacupiranga, de Xirinca a Tporanga, da 
Iguape a Caoanéa, de Faxina a Itararé, de 
Lençòes a Espirito Santo do Turvo, paaaando 
por Santa Barbara do Rio Pardo, de Espiri- 
to Santo do Turvo a S. JOJó do Rio Novo. 
passando por Santa Cruz do Rio Pardo e S. 
Redro do Turvo, de Lençóes a Espirito Santo 
da Fortaleza, de Bragança a Jagnary(Mina8), 
de S. Pedro a Sinta Maria. deJahnaSapé 
do Jahú, de Batataes a SSo José do Morro 
Agudo, passando por Espirito Santo de Bata- 
taes. 

TRÊS VEZES 
De Cananéa a Colônia de Oananéa, de Ita- 

petininga a S. Miguel Archanjo, de Faxina 
a Santo Antônio da Boa Vista, de Rio Verde 
a S. José da Boa Vista, de Apiahy a Assun- 
guy. passando pela Ribeira, de Jabotioabal a 
Espirito Santo dos Barretes, de Soooorro a 
Monte-SiSo,   de Botucatú a Ponte do Tietê. 

DUAS VEZES 
De Iguape a Prainha, de Itapnra a Santa 

Anua do Paranahyba e de Jabotioabal a S. 
João do Rio Preto. 

—Entre as seguintes agencias e respecti- 
vas estaçdes: 

Mogy das Cruzes, Guararema, Jacarehy, 
S. José dos Campos. Caçapava, Rozeira, Ap- 
pareoida, Guaratinguetá, Queluz, Sorocaba, 
S. Roqua, Atibaia, Casa Branca, Araras, Pi- 
rassununga. Porto Ferreira, S. Carlos do Pi- 
nhal. 

—As propostas deverão ser selladas e re- 
mettidas em carta fechada, tendo no endera- 
ç3 a competente declaração. 

Administração do Correio de S. Paulo, 15 
de Abril de 1886. ' 

O administrador. 
2—1 José Francisco Soares, 
Para cumprimento do art. 53 § 1* do eod. 

de posturas de 31 da Maio de 1876, faço pu- 
blico, que aprehendi e mandei recolher ao 
deposito :—Um porco preto, gordo, e ama 
cabra e um cabrito, que vagavam em fronte 
ao Jardim publico. 

Chamo, conforme dita lei mands, por três 
dias, quem com direito se julgue sobre toe* 
animaes, vir retiral-os, pois que fiado o dito 
prazo os mandarei pôr em hasta publioa,para 
serem vendidos por maior preço, segunda- 
feira, 26 do corrente mez.as 11 horas do dia, 
em frente a porta do paço municipal. 

S. Paulo. 21 do Abril de 1886. 
O fiscal da câmara em Santa Iphigenia e 

Consolação, Alfredo A. de Azevedo. 

ANNÜNGIOS 

D. Maria das Dores de Amaral Marques, 
dr. Ubaldino do Amaral (ausento). Bento 
Barreto do Amaral Gurgel, d. Narciri. do 
Amaral Villela,d. Maria Gertmdes do Ama- 
ral, d. Franoisca do Amaral Alves (ausento), 
d. Adelaide do Amaral, dr. Jorge do Ama- 
ral França (ausente^, d. Anna do Amaral Se- 
gurado, d. Clemência do Amaral Segurado, 
d. Emilia de Qaevedo, d. Celestina do Ama- 
ral Gargal, Irenea da Toledo Villela, d. 
Rosa de Oliveira Amaral (ausento) d. Oeao- 
veva do Amaral Ribas, d. SÕbaatiaaa do 
Amaral, filhos, netos, amigos, genros, noras 
e sobrinhas da finada d. <««rtru<l«* do 
Amaral Fontoura, convidam aos 
seus parentes e amigos, para oasistirea á 
missa que por alma daqnella finada mandam 
resar na egreja da Santa Iphigenia, segun- 
da-feira, 26 do corrente, ás 8 e 1(2 horas da 
manhã, e desde já agradecem ás roeaoas .jue 
comparecerem a assa acto religioso. 

8. Panlo, 21 de Abril de 1886. 
^i^^^H^an"H"^^Bil^^HiHBBMMP 

Associação Typographica 
Paulistana 

Sio convidados os srs. soeioa desta asae- 
eiaçfo a se reaairem. dossiago, 86 do cor- 
rente, ao meio-dia, aa ladeira de S. Fran- 
cisco. 5, em aasembléa geral extraordinária, 
alim de tratar-se de aasuoaptoa iamrtaataa. 

S. Paulo, » de Abril de 1880.-4} 1* e»- 
oretario. ÁHtom  ImntiM Ánhmm. 

. - ^..iH.ar 
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mm SANTA 
nious ooatumea oonapletos de panuo preto, todos forrado* e lltadoa para 
Ituiueua ÍJ 

sortirnento completo de roupas para meninos 

AVISOS 

O advogado dr. Amador da 
Cuolia Uueuo tutn seu unoriptorio aa 
ma do Imperador n. 3.—-S. Paulo.  

Advogado.—íOMí 
Ciatra—Amparo.  

Pmto   do    Carmo 

Advogado.—O dr. Pamphilo Manoel 
Fenre de Carralho advogado com oi ara- 
onaolhoiro Dnarte de AzeTedo e dr. Joáo 
Monteiro, na lk e 8% inatanoia, i raa de S. 
Bento n. 48. 

Attende a chamados para qnalquer ponto 
da proTineia. 

ADVOGADOS 
Os dra. Garlos Heis e Liberalino de Al- 

buquerque Mm o seu esoriptorio á rua do 
Imperador, n. 8, onde serSo encontrados das 
10 horas da manbS ás  4 da tarde. 

Enoarreglo-sa de qualquer negocio ten- 
dente á sua protissSo, mesmo para fora da 
capital. 

O advogado dr. Bento Gal- 
vfto da Coata e Silva pôde ser pro- 
curado no esoriptorio dos srs. conselheiro 
Duarte de Azevedo e dr. João Pereira Mon- 
teiro, A rua deS. Bento n. 34, das 10 às 3 
horas. ( 

ADVOGADO 
O dr. Jesuino U baldo Cardoso de Mello, 

com residência ao largo do Arouche n. 38, 
abriu o seu esoriptorio à rua da Imperatriz 
n. 28, 1* andar, onde poderá ser encontrado 
todos os dias úteis, das 10 horas da manha 
ás 3 da tarde. 

Incumbe-se de qualquer   trabalho de sua 
ÍiroflssSo, dedicando-se com especialidade  ao 
Oro criminal. 

Acceita serviços, de prompta execnç&o, 
nas localidades do interior. 

 30—23  
Medico—Dr. Fernando de Sarros tem 

■ua residência e consultório à rua dos Tym- 
biras n. 1, canto da de Santa Iphigenia. Tu- 
lophono.u. 130. 

Medico bomceopatlia.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consultas das 10 ás 12 horas da 
manha, chamados a qualquer hora, na Dro- 
garia Central Homcaopathico, largo de S. 
Bento n. 86. 

Moléstia de olbos 
O dr. Naitor da Garvalhu, sx-ihafa do slinlaa da 

dr. Maura Braiil. reaida í roa Ipiranga n. 5 e dá 
•OBaaUaa da 12 1/2 á» 3 á ma da Imperatriz 34. 
Qratia aaa pabrei. 

MEDICO 
Dr. "Eulalio.—Consultas á rua da 

Imperatriz n. 47, do meio dia ás 2 horas. 
Chamados á sua residência no largo do Arou- 
he n. 60, ou á Pharmacia Popular—rua 
da Imperatriz n. 6. 

O VAPÜR 

Esperado no Rio de Janeiro até o dia 22 
do corrente sahiri, no dia 23 direetamonte 
para 

GÊNOVA   e NÁPOLES 

Para passageiros e mais iaformaçSas   com 

Orlcola, L.eme «Sc  Kotf riguea 

10—RüA   DA QDITANDA—10 
S. Paulo, 21 de Abril de 1886. 1 

«COMPANHIA *. VCK^V <*.«.. 
■■ 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

ÇJtí 
■-. -ícíiL--im''"''f-".*f.. 

Companhia   Carris de Ferro 

São Paulo a Santo Amaro 
FESTAS DA 

J.MT^ 

Uommandante o primeiro tenente Affonso de 
Vasconcelios 

Sahirá no dia 25 do corrente ao meio-dia, 
para 

C*aranaguát> 
Antonina* 

Santa Catharina, 
Rio Grande, 

Pniotaa, 
Porto-ÜLlogre e 

Afontevldéo 
Racaba «arca a paasafeiraa. 
Traut-ta com o ajreut* 

Aaa 3t.Hv. («r da Ailveira xi. 9X o> »-* 

SANTOS. 

NOTA.—Reoebe-se os conheaimentoa %té 

Para facilitar aos devotos e ao publico em geral a conourrencia á festa acima, os trens 
correrfio pela fôrma seguinte : 

DE S. JOAQUIM 

No Domingo de Ramos, do hora em hora certa,   desde 6 horas da manhS ató 7 horas 
da iiouto. 

Na Quinta-feira Santa, do meio-dia até 6 horas da tardo do hora om hora certa. 
Na Sexta-feira Santa, como no Domingo de Ramos. 
No Sabbado de Alleluia ás 7, 9, 11, 1,3a 5 horas. 
No Domingo de Pasohoa, como no Dtmingo de Ramos. 
Na Segunda'feira de Paschoa, como no Sabbado de Alleluia. 

DE SANTO AMARO 

As mesmas viagens, 1 hora e 17 minutos mais tarde do que as partidas do S. Joaquim, 
A companhia provioe ao ) ■ blíco que, havündo  recebido mais dois carros do lotução de 

55 pessoas cada um, espera potKr proporcionar a necessária commodidade no transporte de 
familias ainda que haja grando conourrencia. 

S. Paulo, 16 de Abril de )886 
3 O direiUor suporinton-tanto,    Alherto Kutalmanii. 

Barbeiro, Cabelleirelro e 
PerAimarlaa IíUUM, deposito 
de bixeta bamburgaezaa, no Salão 
Elegante, travessa da Quitanda n. 2^  
~A' liota d'Itaiia, rua Municipal n 
25. Sortirnento de calçado Uno e grosso; to- 
da qualidade feita por encommenda com to- 
da a perfeição.—Covelii & Irmão. 

vim Miius 
Rom   emprego de capital 

IMPORTANTE 
un 

PROFESSOR 
Braailio Prado de ^zambuja 

encarrega-se de leccionar varias matérias 
em casas particulares. 

Rua Floreucio de Abreu, 79. 
Ur.   Adolpbo   M.   de Moura, 

medico e operador, especialista de syphilis 
e moléstias das senhoras. Consultório Lar- 
go da Sá n. 2, residência rua da Liberdade 
n. 2, telephone n. 181. 

Consultas das 12 ás 2 da tarde. 
Profeaaor.—O engenheiro civil João 

E. Ribeiro abriu um curso de mathematioas, 
de geographia, historia e portugnez, em sua 
residência á rua do Prinoipe n. 8 ; encarre- 
ga-se também de ensinar em oollegios e ca- 
sas particulares. ( 

QUALQUER 

Dor de dente 
«ara immediatamentvi com o uso da muito 
procurada e conhecida 

Algontina 
Molha-se n'ella t ma bolinha da algodlf 

0 applica ao no denleon esfrega-se as gergi' 

VKNDK-Stí   UNICAMENTE 
MA 

Pharmací t do Ypiranga 
OI 

8. Th. Hoftniwa 
42—RUA   DIREITA—42 
EM S. PAUL.O 

PREÇO:—Um vidro I$000 
A dncia 9S000 

eo—47 
ENDB-SE por 1:600$ um terreno com 
20 braças de frente e 25 de fundo 
com casa nova e boa agna e outras 
propriedades de 1:500S até 10:000$ ; 

assim como terrenos de 85 o metro até 
2001. Trata-ae na loja de ooliSds á rua do 
Imperador n. 5. 

6—4 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

!• Dividendo do   Acçõea   Pre- 
ferenciaes 

; De ordem da diraetoria d'eata   Companhia i 
> oa ara. aceioniitaa,   a   virem  ao   et- \ 

«■■ todos oa dias nteii, de   II   ho- 
aa 2 da Urde,   receber  os di- 

« Aeçãts  preferenciaei, * 
19 io corrente «oi diante. 
atorio da   Gocapanhia Cantareira   e 

S- Pasto 13 de Abril de 1886. 
/. Aryoa. 

English Bank of Rio de Janeiro 
Limited 

mMABM 
Caixa Filial em B.| Paulo 

;iffif o m 
Capital   aubacripto £        l.OOO.OOO 
Capital realiaado £ £Soo.ooo 
Eundo   de reserva £ ISo.ooo 
O Banco desconta tituloa commerciaes, faz empréstimos sobre Apólices, AcçSes 

e títulos commerciaes, emitte cartas de credito recebo dinheiro em Conta Cor- 
rente, e á praso fixo mediante o juro que fôr convencionado, faz qnalquer outra 
transacção bancaria e saooa sobre as seguintes praças : 

Sobre O London Joint Stock Bank Limited London. 
Sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited London. 
Heine & Comp. Paria 
Sobre Jonh Berenberg Gossler & Comp. Hamburg. 
Sobre o Banco de Portugal, Lisboa e Porto o suas agencias o correspondentes 

nas outras praças de Portugal, Madeira e das ilhas d;-,s Açores. 
Sobre Banca Generale Milano, Roma e Gênova e seus correspondentes nas outras 

praças de Itália sobre English Bank of Rio de Janeiro Limited, Santos e Rio de Janeiro, G 
sobre as outras principaes praças da Europa, America, Brasil o Rio da Prata. 

Faz pagamentos polo Cabo submarino na Europa e outros paizes. 
24 Artur S. Dbavlsou, Gerente 

LEILÃO 
Sabbado, 94 do corrente 

A's 4 1x2 horas da tarde 

VILU MATHUS 
JUNTO     A      FONTE     ALLI      EXISTENTE 

Malheiros Júnior 
Com a precisa automação, venderá em 

publico leilão, no dia, hora e logar acima 
mencionados, os magnifleos terrenos que to- 
maram o nome de Viila l&fattaias* os 
quaes acham-se beneficiados para receber 
edificação : estão arruados, esquadrejados e 
devididos em lotes de 9." de frente com 50 ^ 
de fundos, como demonstra a planta que hoje 
se distribuo ; a venda sorà feita por lotes e 
na parte que sa acha livre e desembaraçada 
de quaesquer duvida e questão. 

Declara-se mais que a venda dos lotes será 
feita indistinotamente, em qualquer das qua- 
dr s a partir do logar que na planta marca 
C, até o antigo caminho da Barra ; que se 
rão vendidos a quem mais der em   leilão. 

SABBADO, 24   DO CORRENTE 

A*s 4 1 \2 horas da tarde 

A' Vill.i Afathias 
EM   SANTOS 

JUNTO A FONTE ALLI EXISTENTE 

Pelo leiloeiro 

iVt-M.iii.moN JúNIOR 

IV. D.—As mus nem todas estão já aber- 
tas, poiém aa que faltam, estão em oons- 
trneção e aerão todas abertas de conformida- 
de com a planta deatribuHa. 

A' MINGSVA 
22 A RUA DA IMPERATRIZ 22 A 

Este acreditado estabelecimento acaba de 
receber directameote daa pnncipaea fabri- 
cas da Europa e Amorioa, na grande e va- 
riado sortirnento de inatrnmentoa de musica, 
tanto de metal como de madeira, dos antho- 
ea Oantrol. Secomte. Haiarj, Martin e on- 
rtroa ; aaaim como alta e baixa cirurgia e 
cutilaria ; artigo* dentários, óptica, mathe- 
matica e phiaica; caixas de muaiea, real»- 
;oa e Harmoninns Platea; Images, oratórios, 
paramentos aacerdotae», alfaias para Igreja 
e mnitoa outros artigo à phaatsaia ; o que 
tudo vende por preços eommodos. 

Officina de Concertos 
M.   J   DE   OLIVEIRA   FIQUEIREDO 

CASA HATBI2 
RUA   DA  QUITAIWDA  93 

30-29 

tAS-â sâumaiA 
DA 

iTIELSENTcOMP^;
lSI, 

CASA   AIATIZ      KM    SANTOS 

Casas Filiaes em S. Paulo e Campinas 
Correspondentes  no Rio de Janeiro 

Ranço do Commercio  e 
Souza  Irmãos «Sc Comp. 

Em S- Paulo à rua da Imperatriz   n. 35 
Desconta ordens e letras sobre Soutos, S.   Paulo,  Campinas 

e Rio de Janeiro, 
Recebe dinbciro em conta corrente e a praso por letras. 
Faz adiantamentos cm conta corrente ou a prasa fixo. 
Aceita em caução titules commerciaes, acçOes de companhias, apólices 

etc, e incumbe-se da comprado titules do governo, etc. 
Sacca sobre Santos, Campinas, Rio e sobre Uondres,  Paris,  Ram- 

burgo, Portugal e Itália. 
Emitte   cartas de  credito contra praças estrangeiras  e faz quaesquer outras 

operações bancarias. 
1 ▼• P- »• O S0CIO  GERENTE, 

A-   1u.   TAVARES. 

AÜMCEirtlO^IVOSi 

F. ÜPIOÜ k 
AGENTES 

1—Largo do Boiarie—1 

1VL 
C. AlMIfl i C 

DEPOSITÁRIOS 

r>ua do Commercio 

Bates fogSes, fabricados pelos «rs. Abendrothe Brothers, de Nova-York, são ineon- 
teatave'mente os melhores e mais econômicos, como o pòlem atiestar miliures de pessoas 
que se servem delles, e além disso aa medalhas principaes com qno tem sido premiados nas 
principaes expoaiç/ea de Philadelphia, de Paris e da Austrália. 

Aa ionaracras vantagena destes fogd^a renne-aea d» faculdade de qualquer concer- 
to, visto que oxíatem sempre em deposito grande namoro de peçis de sobreaelente. 

E acoresce notar que oa preços estão ao alcance de todas as classes, porquanto os 
ha desde 3õ$ até 370$000. 

O preço varia semente quanto á capacidade, que de reato todos tão tio bons una 
como os outros. 

Estes fogões prestam-se a aquecer agoa no deposito para distribuição de agoa quen- 
te, apenas com o acorescimo de um cjlindro apropriado na fornalha. 

O único grande deposito de fogSea na província é o importante eatabeleeimento 
dos ars. : 

Calimerío Alberto & Comp. 
21—Hna    do     Commercio—SI 

Os agentes habilitaloi a aatiafazeraa qualquer pedido afo '• af* : 

F. UPTON «& COMP. 
I—Largo do Rosário—I (Sobrado) 

ENVIAM SE     PROSPECTOS    GRATR» 
119- S   quartas 0 subte.) 

Theatro S. José 
EMPREZA PAULISTA 

Oraade Companhia de Opera ftaUana 
DIRBOÇlO Dl 

Glet-uLdio rrossi 

Sabbado, 24 do corrente 
3a i-eclta de aaalgaatura 

Estréa da eximia prima-dona soprano dra- 
mática a 

8ra. Izabel IHeyei* 

do primeiro tenor 

Slgaor CAIuIOIVl 

e do primeiro baixo -   v 

IVapolefio  Llmonta 

Subirá a scena a grande e aparatosa opera 
em 4 actos do maestro Verdi,   intitulada : 

133-A. 
PERSONACtóNS 

0 Rei Egypcio, sr. NapjleSo Limont» ; Am- 
neris, sua filha, sra. Mey ; Aida, escrava, 
sra. Meyer ; Radamós, grande capitão, sr. 
Calioni ; Amonasro,Rel Ethiope, sr. Lhô- 
rie ; Ramphis, gran sacerdote, lloveri • 
Um   mensageiro, sr- Arrigoní. 

Sacerdotes, sacerdotisas, ministros, chefes, 
funecionarios, soldados, escravos e prisio- 
neiros Ethiopes, povo Egypcio, banda em 
sceua e bailado. 

LUZ ELECTRICA 
A acçSo passa-se em Memphis e Thebas 

na época do poder dos Pharáos. 

Começará ás 8 horas em ponto. 

PREi CIOS 

Camarotes de Ia e 2* ordem com 5 
entradas   •••••... 40$000 

Ditos de d» ordem com 5 entradas . 201000 
Poltronas numeradas .... 7$000 
°?dfjra8 ". 5$000 
*}*}ò&,  3$000 
Entradas para camarotes .    , 2$000 
Gale"a8 ."    ; lí5()0 

AttençSo 

Os bilhetes acham-se a venda na Casa 
Garranx até quinta-feira ás 11 horas da ma- 
nha, e no sabbado de meio-dia em diante. 

AVISO 

o*^fAent7ada! p?ra ca,»a«,<>ta«. que custam 
^OUO, sómpnte dao ingresso nos camarotes 
jà oocupados, mediante consentimento de 
quem os oecupa, e nunca noa que estiverem 
desoecupados. 

^^A^Empreza. 

Malta & Cerquinho 

8. Cariei do Pinhal 
Descontam ordens e letras* Tista ou 

afprazo,sobre as praças de Campinas, S. Pau- 
lo, Santos ou Rio de Jafaéird.    ' 

Fazem remesaas dedinbeiro 
para qualquer das mesmas praças, por conta 
de terceiro. 

TAXAS MÓDICAS f5_l 

». CARLiOS DO PIIVRlAUL, 

Vende-se dentro da cidade optimos terrenos 
para edificar ; para informaçSea Rua da Es- 
perança 28. g^j 

- 
*«■>'  b*U 

Ultima Confeíeticia 
DOMINGO DEPASCHO A 
Na Igreja Ingleza, às 5 horas 

da tarde 

TTTn-mfir! 
Precisa-ae oa fazenda R beirSo Pando, de 

Octaviano Aagnato Alva* de Liou, de bons 
colhedorea de café e paga-ae bem. 3   1 

Sociedade de Atiradoreg^telI» 
Aaaombléa   extr«or<liuaria 
Domingo 2 de Maio p. f. aa 5 betas da 

tarde oa Casa dos Atirador.» (Viila Ma- 
rianna. ) 

ORDEM DO DÍA; 
1. Informaçd<a aobre o rtait   duaiMolailn 
2. Deliberação de   algamas prepwifOes da 

directeria. ,      ■'^•HT  '•'*' 
3. Kst'palaçlo d4M faatajos d* íauíradU) 

S- Paalo Id de Abril d • IMôT^ 
Corfes  Wdtmann. 

4J^* ^ Secretario 

SüLf ATO BI SPÍBIIIIA 
Chegou nova —-> -"~ftr iTs—ài ■•- 

-ito á Pharaiacia Taíwâg» ^♦, Th. 


